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Cultura dos Campos—TUS' 
ra o especlftea de alguns cultivos actualmente 
mui! urgentes no BrasB, polo dr. J . P. UE ABRIS 
RKABII* l ' n volumo (lo 8"0 psg'., Hf, no es cri-
ntórlo desta folh». Pelo oorrolo, W f O . o s s n . 
Hs lgnantes que reformarem a a s s i n a t u r a reco-
bel-o-fto como brinde. 

S. PÂU LO—Ter ça-feia, de julho da 
YPADO E IMPRESSO. EM ^KACIILNÀS ROTATIVAS DE MARINONI 

- " > -

n i í n A o ç I o it o r n c r s A i i : 

H U A D B S . B E S T O , 3 5 - B 
Telephons, «Jil 

m m m 2 0 4 9 

I 

n e m 

A S I L I A M 
NavigazloRe 

c m 31 do corrente dit 

Barcelona, com t r a n t I 

m p l c n i t l d a n a e c o m 
a s s o d i s t i n c t » o 

trata-Bo com os agenti 

IO : 

l e K o v e m b r o , 3 d 
•ita A C. 
B K A N C O , N . ICI 

ries Maritimes 

> dia 1° do agoßto, B 

H & C . 
lo »ndar . E m S. P i 

'acket Company 

I N G L . E 2 : 

O que • • pas»«, nee t a momonto , no 
soonario polit ioo, vem d e m o n s t r a r , por 
faotos mai» urna vez, o fot ichismo da 
raça latina pelo» polavrûee a l t i sonon-
to», como in . iguia» d o m o v i m e n t o , o 
«agremiações. l . y p n o t i . a n d d a massa 
popnlar com o pres t ig io doa a d h e e o e . 
doa oliefes. _ 

H o n t e m - R e f o r m a on Revolução, Fe-
deralismo on Desmembramento, Plebiscito 
ou Deposiçtlo ; h o j e - Parlamentar tsmo 
on Presidemialismo I 

E m uma palavra, aó «e cogi ta da 
organiaaçáo do» poderes polí t icos, do 
eeu (nncoionamento o d a o x t e n . a o de 
suas at tr ibuiçõe», de ixando d o lado , 
com a mais absolnta ind i f fe rença , a 
ques tão pr imordia l do sys t ema , a con-
dição tine qua non do reg imen a d o p t a 
do. isto é, a pureza da o r i g e m do 

»wWkBtôssr-í ssffiZ 
ilailt da eleição I 

Se a fon te es tá co r rompida p r o f u n -

S (lamente, como n i o lia nega l -o , d e a n t e 

• : I dos a l ia tameutos forjado», d e a u t o do 
Ê K o v a m b r o . 3 0 subsorvioncia do ele i torado, d e a n t e 
' ^ Z é T das Imposições e do s u b o r n o d o po 
t i » O t , i s r > or ig inando a abs tenção e m massa 

dou republ icanos consoientes , como fa-
Íar-se cm nome do paiz logal, como 

w desfra ldar bandoiras pa r t i da r i a s , como 
L ^ V irgama da opinião em ma té r i a conet i -

tucional, aem hab i l i t a r - s e o povo p a r a 
• B B K emit t i r consc ien temente o son voto, 

com a reforma prévia dos procoasos 
da actual idade, na União o noa E s t a -
dos V 1 

Urge fazer-se dosdo j á ro t rocede r »o 
sou nascedouro a cor reu lo i m p e t u o s a 

_ do rio, que amoaça t r a n s b o r d a r , s u b -
k T T T T mergindo os ediücios custosos o ele-
| I l ^ ^ gantes que BO os ten tam em BUUS mar -

• gens: feito isso, voriticai-se-á, en tão , «o 
não 6 de bom aviso cavar , no l ado do 
seu leito aotnal, fundos canaes, q u o 
pormit tam ao excesso das agua» dori-
var -so suavemente, por elles, a t á g» 
n b a r a fóz commuai no oceano, onilo 

l O S - A l r G | uqneilas eo confundir iam dot ln i t iva-
monlo. 

A raiz do mal está nas lOndiçOcí de 
capacidade do eleitorado — essa podra 
nngular d e todo o edifício democrá-
tico; não estú n o procesio eleitoral, tão 
sophismado o tão »opliismaval sem-

- v — i — d pre, o mui to menos, u sa condições 
oxistenciaos ou formaes dos pude re s 

L puliticos. 
^ S v Qual o meio, porém, s imples , e f û -
S M ^ * caz e pratico de réhabilitai- aque l la 
1 3 M capac idade ? 

A resposta é fácil. E ' o aconse lha-
do, lia muito, por S t u a r t Mill , t s j o 
iloutrinador clássico d o sys tema r e -
presentat ivo, 6 o posto oui prac t ica , 
na Bélgica, em 18'JJ, pola rev isão da 
Consti tuição desse paiz, ass im eyn 
tlietisado polo Journal dei Debata — 
«Todos os bolgas maiores de 2;> n u -
aos podorão votar; mas a lguns dollc.i 
terão mais do um voto. Es te» priviüv 
f iados são o» pães de famiiia , OH jiro 

—« B / i ^ irietarios o o» c idadãos pe r t enccu t e s 
f f . • r T i categorias capaoitar ia» t i l a d a s níui 

h iberalmento, poia compre l iondeui t o -
0 de agosto, em S a n t aqne l í . s q u o f r e q u e n t a m as es"co-

b • as livres om carta» cond ições o os 
lue exercom cer tas prof issões priva-
las. Ninguém poderá accumulai- ciais 

très votos.» 
| Ksta idúa não <5 nova pa ra q u e m es-

ramaa, Antuérpia, RWevo estas l inhas , pois, de sde ld'JU, 
JIU9 Jor A ia for m a i o U» lato O, na aurora do regimen, q u a n d o ao 
a a u d a UsilttuMiptaa. „laborava a Cons t i tu ição do LM do fo-
| l e / . a on» S . P a u l c - f c r e i r o , sus ten tou-a na i m p r e n s a c o n -
\ P « v | d l fiflTfi'iclam00t0, c o m o ""»'ca providenc ia 
; 1IS1K» • » »""«ifiina?: para a s segura r a vordado o a 

ndependenc ia d o aulTragio e le i toral . 
Kepet imos a q u i o q u e en tão dúürt-

aos : 
<A poli t ica ò a »ciência das troosac-

tóc». D e po»se d o d i re i to d e vot», co-
fia ao acha bo je , a massa popu la r , j i 
tela re forma Sara iva , j á pelo recento 
|ü 'u lamento do G o v e r n o Frovisor io , 

llflllIlÍJLSJ J.I I t i l i r í S ' o n t ® > u o momon to ac tua l , d e s p o j a r so 
, c üo g r a n d e n u m e r o de c idadãos d o di-

ni to adqui r ido , a t t en t a a p h a s e do 
j r o n s t r u c ç ã o social, em q u o nos aolia-

escal.13 pt»os. O meio, porém, d e a t t e n u a r os 
«in ic iosos effei tos do sufTragio qua»i 
aiver^al, q u e temos, p a r e c o - n o s quo 
io pôde ser o u t r o senão o segn in to : 
Cúiicesailo eut toda a Republica do voto 
iplo aos eleitores casados ou viúvos, < oui 
!/io», e do triplo áqwlles que exercerem 
talquer profissão liberal, »cientifica ou 
teraria, ou pouuirem diploma conferido 
T estabelecimento publico da inatiuertio. 
emais, o esc ru t ín io d e v e ser pitbíiro. 
Adoptamo» o voto p lu ra l para obv ia r 

!>nr<i<» e l l n r a f u i r d " i nconven i en t e s da e x t e n s ã o c x . 
. - I s s iva do suürag io , em paiz , como u 

o, tão pouco favorecillo a inda p e -
benelícios da ins t rneção o t ão 

BMporicnto c alheio jU cousas p u b l i -
s. seguindo nes te purticuLir, S t u a r t 
11, que , a nogso vêr, just i f ica »cru 

plica n necessidade, cm taos c a i o s , 
a ta espeeia l idado do voto. 
"ão vemos, al iás , d i fSouldade p ra t i ca 
uma q n e HO o p p o n h a Ã .adopção 
re nós, des t a systemn, sendo que, 

ou t ro lado, são incontes táveis as 
togens q u e advirão, pa ra a r o p r e -
tação pol i t ica do paiz, deasa i n t e r -
ção effioaz o poderoaa da» c lasses 
gen tee • conservadora» da s o c i e -
e, no acto mai» i m p o r t a n t e da so-

uc i a nacional , 
a rb í t r io d o exeoat ívo, as oxplora-

m * m anarch icas da mul t idão , a p res -
• • m m H d M inf luencias locaes mal i n t e n -
| U • H i a d a s encont ra rão , e m sua .v ia len-
I n • • m a n i f e s t a ç ã o , óbice» r e s p e i t á v e l 
• H ^ classe» mai» i n d e p e n d e n t e s a mais 

0 de agosto, om S a n t 

: o , L i s b A a , V i s 
u t h a m p t o n 

d e compromet t imonto 6 e i r eumstanc ia 
mínima, ao cons ide ra rmos n faci l idade 
d o pressão, ou da venal idade , no es-
crut ín io secreto . 

Como meio poderoso do eduoar o 
espir i to publico, fazendo-o in te reesur - se 
pelo» nogooios da admin is t ração e zo-
lnr sempro dos BCUS d i re i tos p ropr ios 
oom d ign idade , cromos quo o voto 
descober to v i rá molhorar p r o f u n d a -
monte a composição d e novas onnui-
ras , d iminu indo 
viotoria 

na oppos i -

urgo, nom 
o Lisboa 

1 M Í O 

QNIA 
IF. LET 

ira liistila, I >5*110. 
W do i i u i t r m j i a luolai „""J; 
o a l ' d i s i n í m u i U j is 

iroctamoate p a r i Par i 
ue. lbs. -J'i.15.0. 

C o m i & 
is— sa» Fault 

i l l ! 3 Vap3tir 

to franccz 

as p robab i l idades do 
d o fllliotismo on de impos i -

ções do govorno, cujas represá l ias te-
rão nm correc t ivo cflicaz 
Ção vigilante.» 

B eis o quo diz ismos ha 10 ânuos , 
o o repet imos a inda hoje, com a amar-
g a experioncio do per íodo decorr ido, 
oomprobutór io d e todas as arguições 
e vaticínio» fei tos I 

Um só facto, o bem recen te , p ro -
vol-o-rt, a toda a lnz : — o eleição es-
candalosa ao ca rgo eminon te d e temi-
dor federal, em nm dos Es tado» pro-
ximo», do um ex-direotor do banda 
musical, mediocro provis ionado de al-
deia, só p o r q u e l inha a h o n r a de ser 
cunhado do presidente do Estado, cujn 
eleição, por acclamação unanimo, ao 
preparava, no momento I I 

Amanhã, um des tes dous es tadis tas 
gloriows pleitear,-i a cadeira do vioe-
pres iden te da l lepnbl ioa , e o elei to-
rado, so r r indo ao aceno do alto, o 
carregará om seus l i oubros , p a r a a 
felioidiyl« 1 'T ' i h l i e» « ,1» P . t r i n i 

1'rosidoncialisla ou parlamontariBlo 
q u o seja o governo, o f u n d o do qua -
d r o sorá s e m p r e o mesmo — o povo 
atrela !o ao carro do pn !er c os espirito« 
conscientes e livres, voltando as castas á 
farça dos comidos e descrendo da liepu-
bliea, qual a icem na actualidade. 

E ' preciso quo so falo com n rude 
f ranquoza do CÍIIII; ones do Danúbio a 
verdade dos factos aos polí t icos dir i -
gentos . 

O povo devo estar cançado do mys-
tiflcnções <J do promessas; a egualdade 
e os mais d i re i tos impieseriptireis quo 
lho ou to rgaram só oi is tom no pape l . 

1'em me lho r sorá proc lumar-se leal-
monte, doiinte dolle, o pr inc ip io ina-
tacavol da mora l do lodua es povoa 
livros :—.1 igualdade consiite em tratai-
se de egualmente a seres dcstquaci, e não 
em confundir-se, t;ns c ouhof, na mesma 
catcgoiia, j>ara mait fwAlmente ismagar-
ic a maior.a pela pressão ou pelo suborno, 
e afastar-se n m'nurilF pela abttcnçjo tio 
depilem e da desírença ! 

Dr.. CJOMES K I N A I R O 

^ Ã m b i o 
O morendo do cambio <ia noasa praç.\ abr iu 

hontem firme, offcrcocndo os baneng a taxa do 
lo 1 f 2 r a r a o inicio do tu»a oj icraçõis . 

Nr:Siá iioaiçil) i o n s e n o u ao o mercado nt«i c é r . a 
It ho:us. em f(uo o merendo SA mostrou m«una 

frmd »» urjuella cotacAo foi aaliàtitaida pel» do lu 
7(10, oxcopçâo feita do liiter /'late Hank, que ru-
cusava negócios a t a x a nwlhor do lu .'ijtJ. 

Arit"ü do melo-di?. o íiriliih fíanl, o toniincrcio 
o Iddtiatiia, o i.vnuoii o a llatique franjais* rn-
trabiram- o paia iü «ir», acsteniacdo o IIrm.ila-

.niicbt iy 7|lü. 
Cerca de '1 horaa, n:.ii« fraco rnostrou-ac r> mer-

cado, o. a taxa d! 1" üjlO foi adopta-la pelos ban-
co*, pussando o Uraêilianiiche Hank n dar l<> 5|10, 
o aüdiiu e»tevc o mer.ado atú t-írea de 3 hor.i», 
em quo «o flnrou um pjBco, aciido rcstalelcdda 
nos bancos » taxa de i0 

Kciga ofcajblo, salientou so o Banco Comrnorcial 
Ita'iauo. que realisou vendas a 10 li\ 2, voltando 
jjouco depois P-iTl lo :j|-'. 

fechou o im-toado calmo, com a taxa do lfi 3|S 
em vigor nos biocos e li> íjin n> Urth^'i Hank, 

O movi.neolo do oporaçAoi roaiiaadaa duranto o 
dia rd tonaide ado lníignitíc»nte. 

Oa extremos do dia foram tia 10 '|10 a 10 li?, 
para o papel ban^ririo, e de 10 Ej8 a 10 £>iIG, 
para o outro papel. 

Ff* as cAfflç&es do cambio fornocl ias boniora p > 
l a he's» de f . Taalo: 

Marombando • • • 

E ' admiravol , oxtraordinaria , inor i -
vol, n disc ip l ina d e ferro imposta po-
la Commissão Contrai aos d i rec tor ios 
governis tas do i n t e r io r . 

Trata-se , por exemplo, da nomeação 
(vul;/o eloição) do depn tados e s e c a -
dores ao Congresso do E s t a d o . A 
Commissão, qne , outr 'oro, cos tumava 
fazer u m a eleição próvia, consu l t ando 
(embora por mera formalidade) os che-
fes locaes, abandonou , por sor inú t i l , 
essa velha p r a x e . 

Uojo, o procosso adop tado polo 
Commissão pa ra fabr icar lycnrgu inhos 
ó muito mais s imples . Na vespern, ou 
an te-vespera da oomedia eleitoral, os 
di rec tór ios rocebem volumosos e m -
bru lhos con tendo ocdnla» impressas e 
OB rospect ivcs involi icros. Os chefes , 
então, t ocam a buz ina , apparocem a l -
gumas dúz ias de eleitores, recebem as 
cédulas já fechadas o vão depos i ta l -as 
nas u r n a s . A penna Mullat tem o cui-
dado do mul t ip l icar , mais tardo, o 
numero rea l de votos . 

f j l t imameuto , a submissão ó a i n d a 
mais completa o cdi l lcanto . T ra t a so, 
por exemplo, do roiiovur o possoal da 
própr ia Commis3.ío. 

E is o processo adop tado . Como não 
vale a pena passar mel pelos be iços 
dos chefos locacs, hab i tuados já ao 
jugo f e r r e n h o da oligarobia, os d i r c -
lítorlnn nfírt »»ftnlipm nnnmiHn, item 
c i rcu la res . 

Apenas um jo rna l amigo do gover -
n o dá u m consta, no t ic iando que serão 
eleitos pa ra a f u t u r a Commissão F u -
lano, Bel t rano o Siorano . E ' q u a n t o 
bas tn , 

Dous ou tios d i i a depoir , chovem 
tolegramnias d o in ter ior , coiuniunicuu-
do quo os respect ivos di rector ios in-
dicaram aqucl lcs mesmos n o m e s ! . . . 
K, ás vozen, são nomes quo os d i ro-
otorios n ã o couhceeiii, nunca ouvir.itn, 
não sabem no são do republ icanos ou 
do monarch is tas I 

E não querem qno no lhes dü o h o n -
roso ep i the .o do elei tores do c a -
bres to I . . . 

,). BE S, 

RQ-Xcki. 
Alim de t ra ta r do sua saúde, d e p a u -

perada pulo excessivo t rabalho, d e i í a 
por algum tempo o seu posto, quo tão 
brillianlt.-mento tem occnpado, o i l lus -
tro jornal ia ta d i rec tor do lho Xeic.'. 

O t i ro a t t lng i i tPa l la t ino , f e r indo -o . 
E m seguida ape r ime , Eva r i s t o ova-

diu-se, indo o ott tsdido que ixa r se n o 
posto policial do Bom Hctiro, envian-
do-o o d r . BudgoRnnios , subde logado 
do districtb, á Jolioia Cent ra l , para 
ser l iubmett ido a jo rpo d e delioto. 

O dr. Archer d* Casti lho, medico-
legista, no tou- lhe : onze orif ícios do 
c h u m b o na face gonterior da cóxa es-
querda , um na r ç i á o il i iaca t a m b é m 
esquerda e mais f a a t r o na região pos-
ter ior in te rna d * cõxa d i r e i t a . Esses 
fe r imentos foram considerados leves. 

Sobre o faeto eitá abor to i nque i i t o . 

Eecebomos o ogo e rogn lan ien to 
i n t e rno do Ginu io L i t to ra r io Carlos 
Fer re i ra , do A a p a r o . 

E s t á pub l i cada o n. O:) da Jtcvista 
da Semana, o d i ç l o i l lnstrat ia Ao Joraal 
do Ilrasil. Vem mUto intoressanto , t ra -
zendo, ontro outro», os re t r a to s d o 
oonsolheiro S i l v a i * Martins, do mare -
chal Neiva, do ir . J o s é Avelino, d o 
dr . Honor io R i b e r o o do genera l S a -
vsgot. 

A conferenciai ' l a sr . S i lva Halo, n 
quo non refer imos h o n t e m , ro.ilisa-»o 
depois do amanhã, ás 7 1 [2 da noite, 
uo salão do Cop£-'Mio Bras i le i ro . 

R e i H u m b e r t o 

Em commemorução no p r ime i ro a n -
niversario da inorto do cobe rano da 
Italia, o rei Humlior to I , co lebrou-
eo h o n t e m nma missa, ás U h o r a s 
da mr.nhã, na Ogreja da Sá C a t h e d r a l . 

i 'o i off le iante da cer imonia rel igiosa 
o conego Manoe l Vicen te da Bilvn, 
vigário gera l d o Bispado, aeo ly tado 
peios rovinos. padros 1 'aust ino Couson i 
o B n t t a g ü a . 

D u r a n t o a cer imonia f u n e b r o os 
alumnos do Orphannto Ütriatoiam Co-
lombo en toa ram oscoüiidos cântico» sa-
oroí . 

A banda de musioa da Hoeiodado 
Unione Meridionais execu tou a lgumas 
murchas f n n o b r e s . 

Compareceram no acto d i s l inc los 
membros da colonia, o cav. Att i l io 
3ío naco, cônsul da i ta l ia ; avv. Danoo , 
vice-cônsul, r ep re sen t sn to s das so'-ie-
(liiiies Henrfianxa italiana Oupedalc IJm-
hirto í , EttorFicramosca H.-dncci Delle 
1'alrie líntnqle, 1,'ninne Italiana Dom 
liei iro, Union« Me, idonal•', ihliíi Ita• 
liani, Umberto I, Dio c / 'afeia, Asstviaiio-
ns fra 'jHnsegnanti italiani• 

— O nosso collogo J'Unfall /, com-
memorando a luctuosa data , d e u uma 
©'lição especial , e s t ampando na nua 
pagina de h o n r a al logorias ropre«eu-
tauilo o druma do Monza. 

cuNKa~eft»nAL & c. 
lmp«r<»-i»reA «e vidros p a r a vUniça ' 

BUA BE S| BENTO, .'11 

O dr. (Jesar / a n a , om ar t igo pnbi i -
caiio t r á s -an te -ho t tom, na Bahia , d iz 
quo o ar t igo d o flr. Manooi Vietorino, 
inser to ora O Faií^ nprociando o lia-
lanço 1'olitico do d r . Alborío Salles, 
tnnto br i lha pela fóruia, q u a n t o poeco 
pelo fundo, e l indiaa por es te m o d o : 

« t jua lquer q u o seja o sent ido om 
quo sa faça o revisão const i tucional , 
dese jando, aliás, quo cll i soja f i l inea-
mento par lamentar ie ta , ca lamos convi-
ctos do quo o d r . Ali.cito Sal les e x p r i -
me as aapiraçóea-faciouaCH, af i i rmamlo 
quo a necoBsidafle do uma rovisão 
const i tucional se impõe a quan tos s i u -
ecramonto ilcsejaia ver rea l izadas no 
Brasil ns iust i tuigõoi domocta t i cas .» 

J u r y . 
Sob a pres idensia do dr . Josú M.iria 

Bourroul , ju iz da 1.° vara cr iminal , d e -
vo ser inaUl lada dopois do umanliã 

Sont iudo o ret i rada, a inda (jiio tem- : 8.o sessão per iodica do J u i y do cor 
poruria ilo d is t ine to colloga, fazemos 
votos paru quo, recuperando saúdo e 
forças, volto em brevo u assumir a 
diroeçáo do considerado senianario. 

Exone ração . 
l 'or docroto do hontem, foi oxone-

1-ailo, a pedido, o major João Bapt ia to 
lioal, do cargo do ! u s i ippleute d o •>' 
subde legado da circumscripçào da ca-
p i t a l . 

Eslá cm S . P a u l o o a r . Virgi l io 
Nogueira , nosso diei inoto corre l ig io-
nário o r.bastailo lavrador em Kugo-
uheiro Brodowshi . 

nto aniio. 
Kstûo p iuparad • 

- 1 processos, , 
para ju lgamen to 

Restaurante Üaäo-Ä, L""',,.-
ljdadoj, Äbcitj ut* 

Hua H.iiit.i Tlieri 
m liens I 

, o tbslxi». 
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Cciilrii Ijaiiquoiroa, 
l iiiilia a caua icalrls, 10 1111- a 10 i, 

D o Rio ,\'cict 
«Devo-se r eg i s t r a r q n e o d r . E d -

m u n d o Ui t tonconr t , lio Correio da Mu-
n h l , do d o m i n g o passado, c l a r amen te 
doaiara q n e o Jornal tio Comuercio re -
c e b e do govorno 20 contos d e réis por 
mez, como «paga d e s i l e n o i o i . Mui p o -
demos ac red i t a r q u e o Jornal desça a 
isso—ina.s o ocru.iação alii es tá e ao 
Jornal compe te p rova r q u o ó falsa.* 

SILVEIRA MARTINS 

Dil igencia impor tan to . 
Par to hojo pelo pr imoiro t rem para 

o in ter ior , cm impor t an to d i l igencia 
policial, o dr. Sara iva J ú n i o r , 1,® de-
legado nuxi l iar . 

Morto na Cadeia . 
Aiilouio Oonçalvcs, qtio so achava 

preso na Cadeia da capital, á d i spo-
sição do dr . jniz do Dire i to da -1« 
vara cr iminal , fallecoii l ioutem na en-
fe rmar ia daquol la prisão. 

O dr. Xavier do Barros, modico lo-
gistu, quo verificou o obito, dou como 
eausa mbrtid uma lesão cardiaeu. Gon-
çalves es tava proso dcsilo novembro 
d o uuuo l indo. 

I n i p n s l o d o \ ' 1« Í ; Í«O—l*af | n -KO 
K O I I I i m i l t « a l i - <> LIITI « I o I I I C Z 
n o Y l i C K O i i r o . M i i i i i c i p i i l , 

Comoçnm depuis do nninnhã o i Ira 
bail ios ordinc.r iof da Camara Mun ic i -
pal . 

CcrcMíü rsgiíMl tie ftjiisiillw» j 
Conforme já notSaiámo--, i naugurou so : 

unto hon tem o ooncuiso regional do | 
Agricul tura em t g n a p o . 

O d r . Manoel Octávio Perei ra o 
Souza, ju iz do Dire i to daquol la c o . 
marca, reprosectou o governo por | 
oceaaião da obe r tn i a iln exposição. 

Keliit ivamente ao assumpto , o d r . i 
Candido l iodr igues r e c c b t u um tele-
g ramma daquol le magis t rado , a g r a d o - i 
cendo a comdiiKâMu quo lho iluu o 1 

Recebcmo» hon tem a segninto rec la -
mação ; 

«Tendo o seu concei tuado jo rna l por 
divisa de fende r os in teresses do povo, 
uniiuo-mo a env ia r - lho es tas l i n h a s . 

Na rua do Quar te l , j u n t o ao g r u p o 
escolar do Su l da Sé, oxistem 1 caso-
Lros, nin, com uma por ta o os outros , 
coin p o r t a o jaiiclla, de vetusta con-
strnoçáo e som condições hygieuicas . 

A s l horas «la tardo do hojo, com* 
parocou numa del ias a secção do ro-
moção o des infecção da 1'nspoctoria 
Sanitário, que removeu dalii uma cr i -
ança morta. 

Se não bastasso o facto dos d i t o s ' 
casobres d iv id i rem com o recreio do ! 
referido g r u p o escolar, q n e ó f r e q u e n - S 
tado por cen tena res do cr ianças do 
ambos os sexos, a impnrtaucia da rna 
es! i tamborn no seu rnovimoiito, visto ; 
ncila fnuceionar o i'0i r.in, o ser a pa r t e ; 
f ronte i ra dos d i tos ensobres compos ta 
<lo prodioH modernos do vistosa con- i 
strncç.io o hab i tados por famílias do > 
t retamonto. 

A* vista do per igo que otTcroeoni 
semelhantes p a n l i e u o s ás famíl ias e 
a lumnos d u q u e ü a escola, peço-11,0 i u -
tercoda jiintg noa poderes competen tes , 
para quo «!0sse de uma vez pa ro »em- j 
pre esto foco do ameaças , a l>ein, não 
só ila saúdo dos mnru lores, dos t r a n -
rtfcuníoi o do cen tenares de cr ianças , 
como do ciubellt z in.e . to da capital .— 
i ia 2 ac de famílias 

e, para demons t r a r a exeollenoia do 
projec to , ap re sen t am o opinião d o d r . 
J l auoe l Vietor ino, c o s t e rmos seguin-
tes : 

«A idáa q u e tiveraar. os srs. F r a n -
klin He rmogeneo D u t r a , J o a q u i m N a -
nes da l locba o Antonio do Salles Fer-
reira, do con t r ac t a r em uma soc iedade 
do cooperação para o fim do fazerem 
a p r o p a g a n d a de cufé noa mercados 
da I t a l i a , <S digna do acolh imento dos 
agr icul tores q u e cnl t ivam esto p r o d u -
cto o do todos quan tos so in teressam 
peio desenvolvimento do sou consumo. 
Os meios prá t icos d e q u e esta e m p r e -
sa fa rá uso, a fôrma quo ella dou oos 
compromissos outro si o os c o m m a n -
di tar ios , o escrúpulo o rigor das n o r -
mas quo adoptou para iuiciar, c o n d n -
zir o l iquidar todos os sena uegocios, 
0 a experionoia quo já possuem o» so-
l idários da l i rma cm re lação ao cora-
moicio do café o o conhec imento do 
sou es tado actual , cons t i tuem g a r a n -
tias do maior valor pa ra o êxi to da 
tenta t iva q u e cons idero do g raúdo ol-
canco o do opt imos resu l tados p r á t i -
cos. 

Com os conhec imentos q u e o ostui lo 
das cousas o dos in te resses da uiinlia 

1 Pat r ia mo tara proporc ionado, com a 
observação quo r epe t i da s viugens me 
otfereceruni do e m p e n h o o do p roces -
so quo ou t ros povos t êm e m p r e g a d o 
pura ampl ia r ou mul t ip l icar o c o m -
morcio do» «oiio productos , julgo quo 
o esforço intcl l igonto o lialjil desses 
senhores scr.i summamen to util, o o 
quo muito torá a lucrar a lavoura do 
cafó com essa iniciat iva, al iás modes-
ta, porém sor iamente esboçado.» 

Restaurante U n i ã o - Ac eitaru-so pon-
cionUlas a <A>ü, 

por ma. ßu:» Oa.ta Theresa, 0 ibaixos). 

Moiior <losipjjarsci l a . 
1'ü.lem-noH u publ icação do ae-

g u i n t e : 
«Dosupparaceu, (lcsdo o dia 1.° do 

rorrente , da casa n. 1U-A, da rua do 
IlypodroiEO, nma m e n o r do 12 finnoe, 
do nome Arei.In, filha do Manoel An-
tonio do A n d r a d e . 

FIOUA BIÍÇNAES HÚO : olhos vesgoe, 
cabellos protoa, lisoa, o côr morena . 

? 3 a » i a < ! e m o r r e r 
TINTATIVA DC SCICIOIO 

São G o n ç a l o . 
Ainanhíi, nes ta egroja, com a co.^tu- ! 

raad.i pompa, feateja-so Fant.o Ignac io 
do íioyola, f u n d a d o r da Companhia do 
Joatia. 

A fôflíivi lado religiosa cons t a rá do ! 
mi-aa rezada, ún 7 horas, para c o m m u - ; 
nlião geral , com indulgência p louar ia , ; 
aos associados do ( 'oração do J e s u s e 
mais íieia dev idamen te p r epa rados ; 

, - . - i missa cantada, ás S horas , of l íc iando o j 
governo do o o p t * s o u t . r . ; , „ , „ „ . 0 0 n e K O J o 8 Í . Marcondes Homem 

1- i ir . o - tarilo, ás ii 1|*J horas , p a . | 
Io san to pelo revmo* conego ! 

A 
Ção, 

commissão p romotora da exposi -
t ambem por te logranima, commii-

nicoii ao d r . secre tar io da Agr icul tura 
a instuiiação soisiniio do concurso 
rogional, 110 qua l compareuoram L'Vi 
expositores, com 2 .PO amost ras de 
diversos p roduc tos daquol la zona . 

O coronel Agost inho Bollo, chofo 
poli t ico daquel la eidade, em lelogram-
ma quo expediu uo dr. C a n d i d o Ilo-
driguoi , congratulou RD pelo rosul tado 
da exposição. 

O dr. Candido Soi l r igno» foi ace la -
niado pres idonlo honora r io da expo-
sição. 

S. exc. teve eomn.unicação dessa 
resolução por tWegrunima quo lhe 
dir igiu hon tem a respec t iva comuas-
são . 

di M 

c 

Sa 
lantos, 

ara 
no dia 4 il« I 

1. pa ia 
N á p o l e s 
nforniaçOe.i, t r aU-ae 

ri es & 
a b r a , 6 5 , 1 * 

t C ^ r a a Oeaeral OM 

| e r e » s a d a s nos negqf ios publico», 
asc ru t in io deveni «er pobl ico , 

q n e es ta infe l izmento aver ignado, 
âo de ixar dqvi i ja , q u a o esornt in io 
'»to, longe .d» s j v a g u a r d » r a l i . 
l a d a do voto, 6 mais um incent ivo 

a cabala e para a p r e s s i o d o go* 
no, on da» inl luancias looses. 

10 dir. S t u a r t Mill, i a p voto 6 
fnacçâo , aa o pub l i co tem « n 

to »obra o s e a voto, como n i o t a t 
? o d i r a i t » da eonl ieeer — -

P**** d « l »biItBÇÔM Jo 

Escrovem do J n i z de Póra ao Jornal 
do Comiiierciu : 

• A infausta not icia do mor to d o 
g r a n d e t r i b u n o brasi leiro, conse lhe i ro 
G a s p a r da Silveira Mar t ins , nos des -
p e r t a uma reminiscênc ia h i s tó r ica . 

Gaspar M a r t i n s apparecou na Ca-
m a r a dos d e p u t a d o s pela p r imei ra voz 
e m 1872,.como che fe da d e p u t a ç ã o do 
Rio Grande do S n l unan imo l ibe ra l . 
A sua estrita nu t r i b u n a p a r l a m e n t a r 
tove b r i lhan te êxi to . E ra o u t r i b u n o 
c m toda a ex tensão da pa lavra e, nos 

j a r ronbos do uma iuoxcoiiivel e loqnou-
cia, ns suas pa l av ras t inham a magia 
do eloctrisar o audi tor io . P o u c o s foram 
os l ibemes q u a então , vietoriosos das 
u r n a a e le i toraes , vieram, na Camara 
do» deputados , q u e b r a r a n n a n i m i d a d e 
conservadora ila legis la tura an te r io r : 
pe lo Rio G r a n d e d o tíui, d r . G a s p a r 
da Silveira Mar t ins , dr . F b r e n e i o 
Car los de Abreu o Silva, conse lhe i ra 
Francisco C. do Araujo Brueque , dr . 
L u i z i l i Silva Floros, conde do Por to 
Alegro o viscoudo do Mauá pela capi-
tal ícõrte), gonoral d r . F ranc i sco Pi-
nhe i ro Guimarães , o por Minaa Geraes , 
dr . Mart inho Alvares da Si lva C a m -
po», d r . Ignac io Antonio do Assis 
Martins e d r . J o ã o IUbciro de Cam-
po» Carvalho. 

Destes dis t inct iss imos bras i le i ros 
h o j e »ó ex is te o i l lnetre mine i ro d r . | J - j J J " 'V iTrocõ"dã 
Ignac-io Mar t in» (visconde d e Aasis I f * ' f , ° 0 . l , r 0 í ü ü n 

Mart ins ) . 
E s t a gloriosa phalonge, en tão deno-

minada—n patrulha— era pequena no 
mi mero, porêtu fo r te e inveneivel na 
t r i b n n s ; conqu i s tou logo a s y m p a t h i a 
» o npplatrao <lo-publ ioo. 
- O» a s a a e a -da^nai la > leg is la tura s t -

t e s t am o mui to q u e este* poucos l i-
b e r a e s coitkegniram para a Victoria 
da* iiléas d o »eo par t idò, a o q u a n t o 
fizeram p a r a o e a g i a n d e c i m e n t o • 
progresso da noss» p á t r i a . » f 

O j o g n i n h o . . . 
Vic^nto Zior i to , agenciava jojo do ! 

bicho o, 110 d e sempenho de su-i liou- 1 

>t«a p r o l i s ü o , aeoei ton do Consue lo 
Silva, ha dias, cortu quant ia uo ja- < 
< aré. 

O jacaré deu, rcoB Ziori to não a p p o - ! 
1-eceu. Consueio , não se podendo c o n - | 
se l a r com essa his tor ia do perder, ... 
ganhando, t r a tou do procurar o (,;. | podia t i a j a c nll i . 
cheiro, 

l i ou tem, flnalniento, e n c o n t r o u - o no 
merendo da rua 20 do Março e, j u n -
t a m e n t e com sou filho Augolo Silva, 

Abnsos do 11m »eereta. 
l .evamos esta reclama;-ao ao c o n h e -

ciinci:to da auc tor idado c o m p o t o n t e . 
Hontem, us G 1 iOras da tardc, o s r . 

Antonio l lodr iguos Cannes tomou u m 
bond do Cambucy, no largo tia KtS. 
No mesmo bond emburcoa ma is ado-
a n t e um individuo ma I encarado, q n e 
eo conservou na p la taforrnt , nao o b -
s tan te haver assontos dc.soccnpadoa. 
O conduc tor obscrvou- lho quo nao 

Kilo ros[)ondeti Iho 
nao ter quo lh» da r satiif i j^oed. l u -

| te rv indo n sr. C.trme3 em favor da o'o-
| servagao do condac io r , is to p rox imo 
j li rua Bariio do liyaape, o tal ind iv i -

do Mello 
negyr ico 
lJuarto I j copo ldo da Silva, sogn indo-
se o c:intico das «Ladainhaa>, Tantmn 
err,o, bençwn do »SS. tíacramento e 
hymno do »Santo Ignacio . 

I i a p o f ü l o <!t.» c*:>!c/ailas, c f H ' i ' a « , 
m a r e s , (cz*á'<*no«i <m»i a h e r i i » , 
d e ( j u i n s s e i n p a s v e i o o d e !':\S-
t a d o e n c a n a m e n t o n u s ( o -
I l i a d o s d a s ' a s a s , | » a < j a n i - s e 
110 T l u ' S o n r o M u n i c i p a l , s e m 
m u l t a , a l i* o l i a i d i v ^ t e m o x . 

Tronxo nos hon tem poa ioa lmonto 
suas desped idas o es t imado nogocit in-
to deal a p raça s r . Jose C'ooîho da Ro-
tita, quo h^ 'o aegue, pelo noc tu rno , 
para, o Rio, aíim de emborca r COA'U 
dest ino á J ' .uropa. 

Agradecendo n genti l tZa, d o f o j a -
moa-lho foliz v .agcm e brevo r e -
gresso . 

L o t e r i a de S . 
A sorto g r ande deata 

Paulo 
a c r e d i t a d a o , 

A' rua Direi ta, W, res id ia a pa r t e i r a 
i ta l iana Maria Virgoubel lo , do iió an-
no*, na tura l do Veneza , l-lfita infel iz 
soílria ile al ienação mental , d i z e n d o 
cons t an temen te ás pessoas do suas 
relaçOea q u o estava senilo pe r segu ida 

elas mictor idados. o por causa dessa 
[ mesma mania foi ha cerca de t r e s me-
1 zes despedi . ía da San ta Casa, o n d e 
, t r aba lhava como enfer rnoi ra . 

Na mesma casa res idem os p r o f e s -
sores Carlo» do Servi o Oresto Kor-

I colli, qtio d i a r i amen to e ram te . i temn-
' nhãs das ma luqu ices ila ve lha . 

O s r . Sorcelli, vcn ' lo lioutem pela 
I m a n h ã qno Vergonbel lo , con t ro r iomeu-

te noa seus hábitos, so conservava fe-
chada em sou quar to , bateu á por t a , 
n inguém lho r e s p o n d e n d o . Provendo, 
ei i tão, ter succeil.ilo a lguma cousa de 
anormal , o s r . Sorcelli achou do bom 
aviso dar conhociniento do caso á po-
licia, H pa ra isao di r ig iu-se á Bepa r t i -

. ção Cen t ra l , fazendo ver as suas sus-
! pe i tas ao d r . Agenor do Azevedo, 
dolegailo. 

E s t a auc to r idade , a c o m p a n h a d a do 
medico legista dr . Xavier de Barros , 
compareceu sem demora na casa da 
r u a Ijiroita, m a n d a n d o forçar a por t a 

1 (10 q u a r t o d a par te i ra . 
Vorgonbollo estava es t i rada Hobro o 

h-itn, inuito magro o pall ida, com os 
olhos fora das orbi tas , o re spond ia 
com ililticuldado ás p e r g u n t a s «la au-
etoridado. a quem dec la rou ter ingo-
rido pas t i lhas de sub l imado corrosivo, 

' para morrer . 
! No quar to , estavam espa lhados pelo 
chão roupas o moveis na mais c o m -

' plcto desordem, havendo a inda jomar .s 
que imados o algum carvão om u m fo-
gareiro, o q n e f.iz cròr «pie a infel iz ti-
v osso desejado morre r sob a ac^-ão do 
acido carbónico . 

Sobro u m ba l r i a auc to r idade en -
controu om papei com os segu in t e s 

! d izeres : — «Si u d e t t o . Morte alia Yor -
jgonbe l l a o zuui-lo s ia . S ia te auibiziosi 

ileilo vostro opere» . 
Num out ro pajiel, amar r ado r.o püito, 

; havia esle oscripto . —«Non mi toccato, 
i quan to qui leiloo uc l scuo sepoi to , 

sono mie reliquie.> 
J u n t o a esso bi lhete , r eun ido a uni 

• te panuo , havia 
lios, pedaços de 

retratos , p a ' 
ouro c b u -

gat ,ni t ida loteria, ex t ra indo l ioutem, foi f i ' l U ' n u o 
vendida nesta capi tal pelo cambis t a '< g j „ a ' D „„ 3 

a m b u l a n t e Christovi im Diniz . ! J r . Xavier do Bar ros pres tou os 
O s e g u n d o p remio foi vendido pelo ' p r imeiros cura t ivos á d e s v e n t n r a d a , 

casa Dolivaos Nunes & (.'. 

aggrodiu-o o sopapos, visto ter-se eilu i Í 0 2 P 3 i a r . ° W?n.l. c h i m o u q u a t r o 
uegado 110 pagamento . 

I lesnl tou do c m b r n l h o irem t o j o s 
os t rès pa ra o policia, onde o dr . 
j e s u i u o Ca rdoso mondou iavr.11- o 
compe ten t» auto. 

Circulo ila Imprensa . 
Pa i t ic ipo-nos o sr . A. J . F r a n k e n 

q u e , devido a motivos superiores , fica 
adiada , pa ra q u a n d o do novo fòr on-
nunoiaila, o reun ião quo devia real i-
sor -se l ioutem, no Castellues, para t r a -
t a r - s e do fundação do um Circulo da 
I m p r e n s a , 

praças o mandon levar proso aquolln 
-cava lhe i ro ao posto pol ic ia l . 

Achando-so nes.-ra ropar t ição o 2.® 
subdelegado, m a j o r João Evangel i s ta , 
foi a prisão jmmtd ia t ame i i t e relaxa la , 
por não ter neu l inma ra>ão ile ser . 

Dizom-uos quo <S nm secre ta o i n -
d iv iduo anc tor da pa t i f a r i a . 

Fó rum. 
O dr. Xhomaz do Me l l i Alve i , ju iz 

d a l.a varo comnicici.il, por despacho 
do hon tem deoroxin a fal leneia de 
Angolo Carser tan- , negocianto des ta 
praça, es tabelec ido ú r u i dos I m m i -
grantos , 77. 

Foram n o m e a d n syndicos proviao-
Miguel Pa l la t ino , de nac iona l idade : rio» o s srs. Francisco do Almeida No-

i ta l iana o rosidento â ruajd.» G r a f a , 11.1 b ra o dr. Podro Monto Abias . 
27, foi boote rn á ta rdo om ovtado d e I loonem-oe h o j t j ;i 1 hora <1» tarde , 
e m b r i a g u e z á ser rar ia da rua dos I r a - | s o b a preaidencia d a d r . Mello Alves, 

Tiro de espingarda 

ÃO i »anda. aa PM» » « I . ,M>la, «a teia 
ailMl U lUerúmmrlt I 

Hii.iaM II Bin Caia wm, mon. 

migran tes , 157, encommeudar um c»bo 
do machado . 

L á chegando , p roenron pelo empre -
g a d o do nome Evar is to Ciuinato. seu 

i conhecido, e com elle ent rou em t ra to , 
encommenda . Não 

chegando a um aocõrdo, o como es t i -
vesse mui to exc i tado pelo álcool, p r o -
rompeu em desaforo» a insul tos c o n t r a 
Evar is to , ob r igando-o a nsar da e e r t a 
energ ia p a r a cont6l-o. Mas o ébr io não 
se conteve; sacou d e uma faca a inves-
t i a coutra o compatr io ta , em a t t i t n d a 
da quem q a q f i a mosmo l i q u i d a l - o . E v a -
risto, então, co r rea á saa ca»*, q n a 
fica vizinha, m n n i u - s e de u m S ^ w p i n -
g a r d a e vein pa ra a rna , aflm de i n t i -
m i d a r a Pa l l a t ino ; este, en t re tan to , 
sem madi r o rlaco q n e corria, a r r e -
meUen novamen te con t r a o se r ra lhe i -
ro, q n a n i o tava r a m a d i o senão dia-
p a r a r • a r m a . 

ju iz da 1.« vara, os c redores da massa j 
fall ida de Joaqni ra Ignac io Chr i i p im . 

— 0 dr. Adalber to . Garcia da Luz, | 
2.® promotor , ap re sen tou hontora n o ; 
dr . Joaó Maria f t en r ron l , ju iz da 2.a ; 
varo criminal , donauc in con t ra E d n a r -

— Depois do a m a n h ã corro a s e g n i n -
te loteria do São Patilo, sondo o p r e -

1 mio maior do HJ contos. 

Do nm anonymo recebemos a quan-
• tio de dez mil réi» pura d i s t r ibu i r pelos 
' nossos pobres . 

De ordem do dr. Alipio Ilorba. ge-
; ronte da tr . ieção, communicam-noB 

que os po itos pa ra sahii la dos c a r r o s 
(la Li;/ . t , depois do ospectuculo, são 

, os seguintes : 
Set<tão elcctriea:—Poro Bom Iíctii-o, 

Jiarra Funda , Villa Bnarqoe , Avenida 
Paulis ta , pa r t em do largo de São 
Bento. 

Seef,ão anima la:—Para rna Victor ia , 
I . ibcrdade , Villa Buurque , P e r d i z e s , 
Canibucy, Moura, P o n t e Grande , B r a z 
(até rua J o A l e n c a r , , pa r t em do l a r -
go do líosario. 

Aa po r t i J a s reolisam-so 10 m i n n t o s 
depois de torminado o espec tácu lo . 

laaudando-o remover para a S a n t 
Casa. U seu estado foi cons iderado 
grave . 

O dr . Agenor encont rou no aposen-
to a lgumas das pas t i lhas do enb l imado 
corrosivo o as app rohondeu . 

A ç o r i a n o o C a 3 í a i > e s 
\ IN II OH PfliOS 

Praça de SJo Paulo, ». 7 

A seSsão em S» Paulo 
Do Corrtio dn Manhi 

Deixou a redacção d o Correio Pau* 
listano o ar, ilr. Luiz P iza , d e p u t a d o 
federal pelo D." d is t r ic to do S. P a u l o . 

E s s o facto, d e ord iná r io tr ivial , tom 
no m o m e n t o a maior impor t ânc i a , m e -
rece q n e lho p r e s t e m o s n m pouco d a 
a t tonção . 

O sr. L u i z Pizo, ooncnnhado do « r . 
p r e s iden te da Kopubl ica , levou ao 
Cat tc to o a r t igo de aproson taçúo d a 
caml ida tn ra d o sr . dr . B e r n a r d i n o d o 
Campos ao logor de p r e s i d e n t e do E s -
tado, a r t igo fei to com a s r igorosa» d e -
to rmiuações com qne B. exc. c o s t u m a 
m a n d a r fazer os ún icos elogios q n e 
na imprensa apparocom ao s ea gove r -
no, encomios c o m p r a d o s ú c a s t a d a 
produc to dos impostos pagos pelo po-
b r e povo. 

Som u consul ta p rév ia á commissão 
execut iva do par t ido paul is ta , sem a 
audiênc ia das in f luenc ias pol i t icas da» 
divereas localidades, s em ao m e n o s 
uai s imples e imulacro d e respe i to pe l a 
vontade doa d i rec tor ios das d ive r sas 
oirciimscripçõc», a a p r e s e n t a ç ã o d o 
nome d o dr. B e r n a r d i n o de Campos, 
q n e jus ta o merec ida repu l sa e n c o n -
tra no e le i to rado paul is tano, foi fe i la 
a b r u p t a m e n t e pelas c o l u m n a s d o o r -
gam cõr do rosa da t e r r a do sr . l i o -
d r igues Alves . 

Fo i g r a n d e a celeuma levan tada pelo 
acon tec imento , não só pe la infeliz l em-
b rança do n o m e apreson tado , como 
t a m b é m pelo processo adop tado pa ra 
a apresen tação , de s toan t e dos moldes 
largos ntú en tão e sc rupu losamen te o b -
se rvados . 

Kouuiram se, in f luenc iados pela mes -
ma ind ignação , eminen te s p róceres d o 
pa r t i do o resolveram a sub levação 
con t ra o a t t en t ado , m a i s nm no lado 
dos mui tos o u t r o s p r a t i cados polo s r . 
Campos Salles, quo e n t e n d e governa r 
os poli t icos com a d e s a b u s a d a t y r a n -
nia com qne m a n d a v a e m sous CBCIII-

vos do Banharão . 
Fo i ontão q u o a soisão estovo im» 

minen te . O sr. Campos Calles, porém, 
p rocu rando a i n d a uma vez g a n h a r 
tempo, (leu a e n t e n d e r q u e não cogi-
tava da r epud i ado cand ida tu ra , c h e -
gando n annunc ia r q u e não auc io r i -
Baro o a t t i t udo do Correio l'cuiistano o, 
pa ra melhor chegar oos eeus fins pi-
nis tros , m a n d o u al i jar da redacção d o 
roforido jorna l o dr. L u i z Piza, seu 
rodac to r chofo o co propr io ta r io . 

O Ccrreio Paulistano do 25 d o oor-
r en t e annuuc io o re t i r ada do sr. L u i z 
Piza, q n e t a m b é m p a s s o u 11 o u t r o o 
q u i n h ã o q u e ilie cabia na p r o p r i e d a d e 
da folha. 

O pre tex to foi magnif ico : o necess i -
d a d e d o re t i r an to d e s e m p e n h a r o 
m a n d a t o (1o d e p u t a d o 110 Congrosso 
Nacional , como so ató agora não fossa 
r e p r e s e n t a n t e do Es tado . 

So for preciso, o desped ido , para 
não q u e b r a r o equi l íbr io da s i t uação 
nas regiões paulis ta?, d i i á da t r i b u n a 
da Cnmara q u e ú intonso a nua h a r -
monia para com o chcío da Nação e 
os seus lieis súbd i to s d o Eatado do 
S. Pau lo . 

E j u s t a m e n t e por con ta r do anto-
máo com tal pass iv idade , quo o s r . 
Campos Sal les lança m ã o dos i n s t ru -
men tos precisos para a sntisfacção do 
suas ambições politicas, a t i r ando oa á 
fogueira , desdo qua possam e m b a r a -
çar a rcalisBção de sou p rogrommo do 
tudo subver t e r para conqu i s t a r o s u -
p remo poder io no paiz. 

E t r aba lhe agora a mic l i i ua eleito» 
ra l . E soja imposto o nomo do a r , 
Berna rd ino do Cambos, o homem quo 
mais convém aos capr ichos o vaidade» 
do p r ime i ro magis t rado da nação . 

Q u a n d o lia d ias escrevemos sobra 
o assumpto, apon támos 03 obs táculos 
do ordem mora l encon t r ados pela sua 
c a n d i d a t u r a . 

E m vão o cand ida to do Cat te te p r o -
curou desfazer as nossas ol legações. 
ÀÍDrmámos qno elle o aeu filho, o d r . 

! Car los do Campos, pat rocinavam, como 
a Ivogados, in teresses do Casas com-
merciacs , es tabe lec imentos q u e tarn-

I bem en t r e t i nham relações de forneci-
' men tos jun to a repar t i ções ca tadoaes , 
o o f n t u r o p re s iden te jacto-so de haver O b t e v e sessenta d ias do l icença 

sr. Josó Francisco Itorgos. I o tabell i iw . . . , , 
do no tas o respectivo» annoxos de Ca- | dos t rn ido as noesas asserções , deo ia -

P r o p a g a n d a « l o c a f é 
- A sociedade mercant i l para o p e r a r 

do l l en r iqoe , eonin incurso n o ar t . otK) om café, a quo liontom no» refer imos , 
§4.® do Codigo Fana l , , pelo criuio de j & o r g u n i s » d a poloa srs. F rank l in H e r -

. . . ! mOgeneo Dutra , J o a q u i m Nunes da 
S e r i in ic iado b o j a o s a m m a r i o de - ' - ' 

onlpa do p r o c e r t o em q u e Jo&o Cláu-
dio «j aoousado d a criado de fer imen-
tos leves. 

f o r por ta r ia (14 h o n t e m d o dr. se-
c re ta r io da J a s ü g a . for*m conced idoa 
sessenta d ias da liceu ça ão dr. J o , á 
d e Fre i laa G a l m a t a a V - W p r o m o t o r 
pnbl ico da oomarea da capi ta l . 

Aaaomirá o exefe ie io daque l lo cargo, 
o d r . Adalber to ( b r e i a da Lnz , 2.® 
promotor, aceuMPutd« M dona cargo*. 

Rocha e Antonio de Salles Fo r re i ro . 
No sou prospecto , re fe r indo-so a q u e l -

Ies nogocisníes á actual s i tuação da 
iavonra do café, d izem que «o meio de 
se remedia r essa s i t aaçáo não p ô d e 
ser n e n h u m do» a té agora aconse lha -
do». Nem p ropaganda por meio d e 
eommissdea mandada» á E u r o p a , D»m 
incinerações e n e m selecções d e q u a -
l idade*. 

A fô rma prac t ica e efficaz de l i v r a r 
a lavoura da» angust ia» q n e aoffre é, 
dia«m, • organisaç&o des ta soc iedade , 

conde. 

Pacto grave 
E s t á c o n d o í d o o inqué r i to sobro a 

gravo denuncia dada, em t e l eg ramma 
desta capital, por uma folha de San-
tos, reiiitivauioiite a n m pre t end ido 
a t t en t ado ao pndor , no Asylo (los Ex-
postcB da San ta Casa, facto de q u o 
nos temos occupado, debaixo da é p i -
g raphe supra . 

O (lr. Sara iva Junior , 1® de legado 
auxil iar , qno se incumbin do i nqué r i -
to, diz no seu relatório que, pelos d e -
poimentos p res tados o pelas demai s 
prova» constantes dos autos, se chega 
á convicção d e que a denunc ia é c o m -
ple tamente des t i tu ída d e f u n d a m e n t o , 
es tando aalvos os creditoa da a d m i -
nis t ração da San ta Caaa. 

Ouvimos q n e os di roe tores desse es-
tabe lec imento d e ca r idade p e d i r a m 
copia dos »nto», afim d e p romove rem 
a responsab i l idade d o anc to r de U o 
leviana , q u a n t o g rave denunc ia . 

r ando quo não ú o advogado da casa 
7. rreticr Bii'o:u de C„ nma das »ponta» 
das, e eim o dr . Carlo» d e Campo». 
E, san ta ingenuidade , o ind ignado se-
nador , conheendor das minncios idade» 
do q u e occorre por S. Pau lo , spregOa 
ignorar ao o» »Iludidos commerc ian tes 
têm cont rac tos com o governo, on se 
são fo rnecedores . 

Eerá, comtudo eleito, bem o sabe -
mos. Nes te paiz tudo se consegue, 6 
mni to difiicil u m homem desinoral i -
sar-se. 

Q n a n t o ao dr. Be rna rd ino de ( t am-
pos, c m q u a n t o n ã o chego o momento 
da vic tor ia das nrnas, vá a d o p t a n d o 
on t ros processo» o vá p r é g a n d o em 
ont ra f reguezia . Por cá, nó» o coube -
mos mnito, de»de os eeu» t empoe da 
pobreza, a té i p res idene ia do Banco 
União d e 8 . Panlo , d o n d e a. exe. o»» 
hin pa ra »er minie t ro da Fazenda . 
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Mercado cie oafê 
SANTOS, 39 

Merendo da o»fá 
Veada« da hoje, 78.000 saoesi. 
Desde 1.° 
Base do dia, 4S800. 
Mercado, firme. 

Entradas t 
Hoje, 39.807 saooss. 
Desde l.o, 751.372, 
Stoclr, 575.977. 

Sabidas: 
l 'ar» • Europa, 310.052 sacras. 
r a r a os Batados-Unidos, 200.291. 
Pa ra Buenos-Aires, 1.507. 
Para Montevideo — 
Cabotagem, O 
Totat, 018.810 oneras com oaí<5. 
Dnrante a semana finda, a recebe-

doria do Rendas rondou 062:450S387 
réis, 9endo só em direitos da oiporta-
çSo. ^ 

T e l e g r a m i n a s 

I N T E R I O R 
H i o , 2 9 

O juia compotcnto julgou boje pro-
cedente a noção morida polo sr. Eduar-
do Sabtmonde, reiluotor-cliefe d ' 0 
Vair, coutra a muuieipalidado deBta 
oapital o declarou nullo o aoto do ex-
prefeito, dv. Coelho ttodrigues, que 
demittiu, a bom do serviço publico, 
o auctor. do cargo da inspector escolar. 
Por essa sentença, & Municipalidade foi 
condcmnada a pagar ao auctor os von-
cimentoa respectivos, contados desde 
• data em que (oi elle exonerado. 

E' esperada da Bahia o deputado 
Augusto França , 

Estiverem concorridissimas as exe-
quine celebrada» to j» na egreja da 
Candelatiit, em homenagem ú memo-
ria do rei Hemborto I . 

A Camara do« deputados snspendeu 
Iioje a Bcssicvem signal do penar polo 
fallccinieuto do deputado por esse Es-
tado, dr. Malta Júnior. 

Onvi dizer qno o deputado Faasto 
Cardoso pedirá, amanhã, na Camara, 
\ palavra para ama explicação pessoal 
» responderá, ontSo, os artigos do dr. 
Alberto Salles, sobre a reforma con-
•titcoional. 

Consta qne o governo escollien o 
d r . Clóvis Beviláqua pnra representar 
o Brasil no tíongresso Pan-Americano, 
devendo tor como sen secretario o dr . 
Adlierbal de Carvalho. 

Consta lambem que o governo in-
cumbia o dr. Jo.10 Monteiro, viee di-
rector da Fnc-jldade de Direito dessa 
capital, do organisnr a revisão do Co-
digo Commercial. 

Cambio. 
Foi do 10 a taxa de encerramen-

to bo je . 

S a n t o s , 1 Í9 
Movimento do porto. 
E m 28. 
Entraram os vapores: írnncoz i.am-

panu, procedente tio Havre com vários 
generos, a G . Btsaulnée; inglez llar-
tloiy, procedento (le Cardiff, com car-
vão, ii São Paulo Railtcay. 

E m 29. 
Manchester, vapor inglez Calderon. 

procedente do Manchester com vurion 
genoron, a F . S. Hampshire; nncional 
Marajó, com vários generos, u Avelino 
Silvo A C. 

Sahirnm oa vapores: italiano Maias, 
para Gênova com café; ingloz Ebro, 
para Soutlinmpton com cafd; inglez 
ílaxmann, par» New-York oom café. 

Embarcações 
Docas. 

Em diversos armazons. 10 
Ao largo 2 

Espera-se a todo momonto 
ministerial. 

crise 

L l i n n , 2 » 
A mensagom do prasidouts da Re-

pnbliea, apresontada ao Congresso, 
declsra qae a causa da retirada do 
ministro peruano do Santiago foi a 
violação, por parto do Chile, do tra-
tado Ancon. 

Nesse docnmento consignou tambom 
o presidente do Perú qne as rolaçõOB 
desta Republica com o Brasil o com 
a Bopublicu Argentina estão cm ópti-
mas condições. 

Termina a mensagem augurando o 
equibrio da politica sul-americana, 
imposto pelo Brasil o pela Argentina. 

O presidente do Senado, referindo-
se á rejeição, por parte do Congresso 
chileno, do protocollo Billinghiivst-La-
torre, disse qne OHSO facto signillca ter 
o ehilo mais coufiança na sua força 
do que no seu direito. 

A importação de prodnetos do ox-
traugeiro nugmenton em 1900 na ini» 
portnneia de 4.000.000 pesos, e a ex-
portação, na de 14.250.000. 

Para o Chilo a exportação nttiiigiu 
a 6.000.000 de pesos, sundo do 900.000 
apenas a importação feita dessa na-
ção. 

I t u e n o s - A I i - o s , 2 0 
O sr. Birbieri, ministro da Guerra, 

apresentou ã Camara um projecto de 
lei, regularisando o soiviço militar 
obrigatorio. Por esse projecto, são 
obrigados a prestar serviços todos os 
cidadãos, enja edado estiver compre-
bendida entre 20 e 40 annos. 

1 'n i - í s , 2 9 
O jornal offlcial publioon o decreto 

do governo abrindo o oredito de cem 
mil francos, para subsidiar a coininis-
são medica enviada ao Brasil pelo 
Instituto Pasteur, níitn estudar a fobie 
amarella. 

Kotii-iam do Pekim quo o impera-
dor da China oppõe-se aos desejos dos 
representantes das x>olencias aliiadas, 
sobre a fortificação dos ediãeios das 
respectivas logaçôon, o que^l les tratam 
de fazer, para evitar um ataque por 
parte doi boxers. 

O imperador prefere nngmentsr o 
numero de praças da guarnição desses 
edifícios, om vez de consentir na con-
strucção de obras. 

Y i c i m a , 2 9 
Nolieiaa recebidas nesta oapital d i -

zem ser agora muito gravo o estado 
de saiide do notável escriptor rnsso, 
conde Ijoão de Tolstoi', estando dia-
gnosticado que cila está soiTrcndo de 
um cancro no peito. 

L o n d r e s , 2 9 
O Dalla Mail insiste cm nftirmar 

qne houve rccontemento no sul de 
Marrocos um combato entro forças 
francezas o marroquinas. 

Diz essa folha quo o prooedimento 
do governo fraucez induz a crer quo 
elle encaminha a questão de inodo a 
ter direito do invadir o torritorio mar-
roquino o anuexal-o ú França. 

Passagens. 

18 embarcações 

. . 43.G3Ï sacens 

Rendimentos 
Recebedoria. 
F.xportoçio, impôs, estnrnp. 5:7738464 
Despacharam-se. . . . 1.307 
Embarcaram em 23. . . 27.69G 

Alfandega. 
Papel, ouro, cons. e estnmp. 90:2408718 

T o r t o A l e j j r o , 2 9 
Na eproja do Rosario, realisarnra-se 

hoje solomnes exéquias om snflragio 
da alma do rei Humberto. 

A concorrência foi muito grande. 

Em sulTrngio da alma do conselhei-1 
ro Gaspar da Silveira Martins, reali-
saramso, também, solcmnes exéquias. ! 

As cerimonias eflbctuarsm-so na egre- j 
ja dos Passos, sendo enorme a nffluen-
cia de povo. 

Em todae as cidades do Estado 
liouvo exoqnias e missas solemnes em 
homenagem a memoria do illustre mor-
to. 

K e . i f p , 2 9 
O bispo desta diocese, d. lía.vmnndo | 

Brito, tm ctmpanhia do monsenhor | 
Eduardo Cbtistão, partiu bojo para o j 
Maranhão. 

EXTERIOR 
I . o n t l r c s , 2 9 

Lord Moumtephen fez o donativo 
do 200.000 librns esterlinas ás egrejas 
jiresbyterianas dos districtos de Aber-
donsltire e Banfgsbire, da Etoassia i imponência., 

— ! A oidado regorgila do povo, diffi-
O estado do qtinsi totfas as princi-! cultsudo o transito nas ruas ceu-

paes praças onropéas revela abundan- traes. 
cia de capitães. j Muitos clieies do Estado enviaram 

A falta de negocios VRntnjosos e a ( coroas para serem depositadas no tu-
descontiança tem restringido o cre- , mnlo do finado soberano. 

P A L C O S I S A L Õ E S 

Correu boje nesta capital o boato 
da morto d» imperatriz Frederico, da 
Allemanha. 

Não foi ainda confirmada essa noti-
cia. 

Telegrammas recebidos do Perth 
noticiam quo o vapor Ojíhir, em qne 
viajam os duques do ('nrnwaal-1'orl;, 
foi forçado a arribar a Albany, devido 
a tempestado no mar. 

I l u c n o s - A i r e s , 2 9 
Boalisa-Bo, ã noite, no T!;calro da 

O/crr., grando commeinoração a Hum-
berto I . 

O thoatro está magestosomento or-
namentado. 

La Prnisa, analysando o ostado das 
esquadras das uaçõOH sul-nuieritanas, 
diz que a do Chilo é superior a 
qualquer outra, »n!> o ponto <lo vista 
da defensiva, não havendo necessidade 
de ser nngmentada. 

Di/r l.tt J'.iensii quo o facto do Chile 
(ratar da acquisição de novos vasos 
de guerra mostra o desejo quo tem 
de luetar com as nações limitro-
pbes. 

l l o m a , 2 9 
Em todas as cidades da Itália ren-

j lisaram-se hoje brilhantes aolcnnida-! 
| des religiosas por alma do rei Hum-
j berto I . 

A rainha Helena do Montenegro, o 
rei Victor Emmanuel I I I , a rainha 
Margarida, viuva do rei I lumboito, a 
rainha Maria Pia, do Portugal, o prín-
cipe o n princcza de Haboia, dirigi-
ram-se esta tarde no Vautliccn, ondo 
no realisaram as cerimonias. 

Assistiram ás solemnidaclcs o corpo 
diplomático, os ofíicines da Ordem da 
Annuuziata o enorme multidão. 

P a r i s , 2 9 
O dr. Santos Dumont realisou boja 

mais uma esplendida experiencia com 
o seu balão dirigível. 

Partindo de Saint-Cloud, o dr. Du 
mont, com grande facilidade, dirigiu 

I o acrostato para o Ilippodromo do 
! Lonrjchantps, regressando depois ao 
! ponto do partida, sem a menor diffi-
; culdade, i 

l í o i n a , 2 9 
As exoqni»" cm memoria do rei 

Humberto I tiveram extraordinária 

TIIEATllO SANl"ANÍfA 
Madame SanfGéne, como todas, ou 

quasi todas as peças de Sardou, pro-
cedo na acção, durante o prologo o 
os sons troa netos, por coijis de th<ra-
i/c; ú o segredo dos sous cllòitos má-
gicos; essa magia n quo muitos cha-
mam Jictlles, r ias quo nem a todos ò 
dado ompregai- com o resultado oom 
que Sardou as omproga. 

A poça que ouvimos hontem perda 
grande parto do seu interesso quando . 
ropreseutada fóia da França, o para "er.iraos. 
niSs, brasileiros, aqnellas intrigas do 
primeiro Império desperta:u-nos npo-
nas uma vaga attoução, como no les-
Bcnios uma preciosa descripção dos 
step]>es da Rússia, ou das gigantescas 
caçadas da ludia, com elephantes, 
leões o tigres, pnllulando por entro 
juycaes immonsos, ou dos sacrifícios 
do roi Gezzo, no Dahomey, quo ma-
tava, num só festim, cem dos sans 
súbditos o um cento dos seus croco-
dilos, pura misturar o sangue doa pri-
meiros com o sangue dos segundos, 
pretendondo, com esta mixtelía, apa-
ziguar n cólera dos sous deuses. 

A Madame Salts-gOae ú, portanto, pa-
ra qiviei todos nós, um quadro de quo 
não sentimos as paixões, da que não 
conhecomos senão vagainonto i.'íi per -
sonagens, a paizagem o até a laz que 
o ullainiu. 

Resta-nos, em todo o caso, a sua u r -
didura dramática o essa impressiona 
nos extraordinariamente. 

Clara Della Guardia aprosentou-so, 
nesta peça, sob um aspurlo novo e 
teve momentos felicíssimos, quer no 
espirito o bom senso com quo diano 
algumas phrasos, quer no typo cuu> 
stante quo conservou uo personagem. 

Et tore 1'aladini, so bem qne o phy-
BÍCO não llio dosse muito para Napo-
leão, andojj neiupre admiravolmoate, o 
o resto da cpmpunhiu socundou efii-
oar.inouto os dous piiucipuos art istas. 

A peça estava vestida cuui uiu luxo 
o uma verdade histórica acima de to-
do o elogio. 

— Hoje, reprosonta-so a peça /ls 
duas consciências. 

rOIATIlBA MA-COJíCEltTO 
AS aIIAXD1CS ATIBACÇÕES 

Conbocem-so melhor na rua do quo 
no palco. 

Como os lavores cinzelados na pe-
d r a : o sol dcscubre-lhi B os defeitos; 
põe-lhes a careca á mostra. 

En t re as gratidrs altracções e os san-
tos Antonios do procissão, lia grande 
aftinidado: quando encarapitados no 
andor ou no pulco, são todos sedas o 
lantejoulas; quando mottidos na casa 
ou imnmadus na sacristia, ninguém 
lhes d i rá : Santo Autouinho, onde to 
poroi ? 

Santo Antoniubo ou Santa Antoni-
nlia; porquu nestes prestígios da sce-
na. ha Antonios e Antonias. 

E, comtudo, as grandes nttefícçües 
sáem salgadas aos ompresarios, mas 
pareço quo comem muito, ou quo são 
muitos u comer. 

Ha, porém, tjranães aflracrãei qne 
são tão pobres na rua, como uo palco 
em que trabalham. 

Os Mariani, por exomplo, estavam 
todos a pedir escova e milito sabão e 
benzina. A Mariani tinha uns sapatos 
do setim côr de burro quando fogo, I 
tão compromettidos pela poeira, pelo , 
oC-bo o sujeiras correlativas, quo desa- ' 
fiavam todos os artifícios do uma j 
prolongada lavagem cliimica 

Chogou-se mosmo a iniciar 

E o h o s | » l i o i a e « 
Estamos Informax de quo, entre 

outros, será boje lisignado o decreto 
promovendo a mai 
da Fonseca Osorii 
tigos oftleiaes da 
ciai. fl 

Contando nada fnnos de 29 

o capitão Arthur 
um (loi mail an-
ui Brigada Poli-

annos 
de serviço no Esti l 5, n sua promoção 

rias vezes preto-
ião ha muito ver-

foi. não obstnnto, vp 
riila, o quo uiiul^ 

J . 
Promovendo-o as ro, o governo dá-

lho justa o merccid 
serviços que, em 
do tompo, ha pr< 
tadoal. 

Cumprimentami 
brioso official. 

Sendo promovi^ 
tão Arthur Osorio 
njiidanto do ordeijs 

raconipensa pelos 
o longo período 
do á policia cs-

ntocipadamonto o 

a major, o oapi-
eixará o logar do 
do dr. chefe do 

policio, para conim^idar o 4'J b a t a -
aade, de-, ando »er 

cargo pelo nia-
tual subdelegado 

llião, ultiiuamonto 
substi tuide nuqnojl 
jor Josó Bento, 
da Ceutral. 

No dosempenlç! do cargo do a ju-
danto do ordens dp dr. cliefo do po-
licia, o capitão O^drio portou-so sem-
pre com muito z^loi e corrorção, me-
recendo a mais a&oMa confiança do 
dr. Oliveira Ribeiro|e a estima geral 
de todos os demai( /nnccionarios da 
policia, quo nellojrt-mpro encontraram 
um amigo dodiea^ 

O major Ayres il 
do Corpo Policial 
quo ouvimos, noi do connnnndaute 
do 3° batalhão, ti ieui eroado ulti 
uianionte. 

CAMAR 
S o s s Ä o o i d i u 

Presidente, o 
Secretario, o d: 

•flMINAl, 
in i!c l i o n t r m 
Ignacio Arruda. 

jLr.iz de Araujo. 
PAÍ-SAOBXS UE AUTOS 

O sr. C. Cantoíipassoti ao sr. Sal-
danha o aggravo 2|7!, da capital. 

O sr . Saldanha jao sr. Almeida o 
Silva as crimes 2IS-1, do Cacondo, o 
2194, do Araras, li] 

O sr. Almeida tt Silra ao sr. Brito 
Bastos os aggravvi 27(!1 o 2773, ila 
capital o as crimes 21^1, do Ribeirão 
Preto, 2190, de tíorocaba o 2101, da 
capital. 

O sr. B. Bastos ao sr . Malheiros, 
as crimes 21GG, do" Rio Claro, o 2145, 
de Ytú. 

— Foram oxposWs cs argravos 2772, 
polo sr. (3, Canto, 2770 o 2775, pelo 
sr. If. Rastos, 27Ç7 o 277i', pelo ar. 
Malheiros. à 

i. n a kl E i f r o 

snbscripçáo, entro os scua ndmirado 
res, cora o fim de lho ollerecor uns 
chii.ollos de ligíi; mas u cousa 
l>egou. 

Tiveram medo de a deslumbrar. 
Os Dahlias, olla, ostentaudo na sco-

nu um mmailiudo chiijnon ; ollo, estor-
licado numa casnquiuha de vér a Deus, 
já um tanto s u b l o rafada , na rua, e!ta 
era um modesta ; ello passava, do vez 
em quando, da venda para casa, com ! 
uma garrafa do nzeitü na mão o um 
molho do rabanetes debaixo do braço. 

O Andrei«, nos primeiros dias, foi 
um suja, com as manobras quo fazia 
com os nefandos pés postiços; a An-
dreis andava sempre com a roiipn 
branca muito lavadinlia o engommi-
d i n h a ; mas os vestidos, ou doi.cti-
vnm repelidas o heróicas batalhas 1103 
campos da tinturaria, on d nino: 

J u i. n A U E ifT o s 
Habeas -rerpua 

Belém do Descnlvado, Concodoram 
a ordem impetrada para quo presto o 
paciento a liança a quo tem diroito. 

Itcciirsfís crinirs 
N. 1394. Pindnmonhan^aba—Rccor-

i tonto, dr. .Tos • Mintins Fontes Junior; 
:iina I recorrida, n Jus t i ça Relator, o nr. Al-

meida e Silva. Deram provimento. 
N. ):'9". Cnpitii^jtltBcorrentos, Luiz 

ào | Antonio Candido n Faria o outros ; 
! recorrida, a Juotifa líolat ir, o ar. li. 
I Bastos. Negaram provimento. 

N. 131)0. Capitrfi—Recorrente, Tas-
choal de C'smillis; recorrida, a Justiça. 
Relator, o ar. Malheiros. Negaram pro-
vimento, ), 

Aypctlur/m crimes 
] N, 2159. Belem do Descalvado. Ap-
| pollanto, Fidélis Baptista; app.ollada, 
' a Justiça. Relator, o sr. C. Canto. Ne-

garam provimento, menos quanto á 
pena quo impnzeram no snbmedio. 

N. 2107. Lençóes—Appollunte, Pedro 
de Arruda; appolladu, a Justiça. Re-
lator. o Br. B. Bastos. Deram provi-
mento. rejeitada ry preliminar pnrn não 
so conhocor da ^ppcllação, contra 

• , , , , , o n d : " ; , 0 ' . ' l r ' 1 ; I voto do Sr. Saldadflia nesta ultima par vam eloquentemente quo o dijuii'n era 1 __ 
muis gordo on mais magro, mu.j baixo > 
ou mais comprido. 

Ambos representavam apenas dons • 
socios ilo industria. OtTeruecram-llies 
capital, mas o Andreis quiz a expio- | 
ração iiidustriol s:> psra si 

Ero um egoist». Jlafs um soeio, I 
quo diabe I ajudava até a custear o | 
negocio ' 

te, o com ndtortencia no osrrivão 
N. 2178. S. Carlos do Pinhal . Ap-

pellanto, João Barbosa de Camargo 
(menor!; nppolluda, a Justiça. Rela-
tor, o sr. Malheiros. Negarom provi-
mento. ( 

N. 2IP3. Araraqnara. Appollante, o 
.Tuizo, er-ofjicio ; uppciímlo, Mario Vel-
leso. Iíolator, o HI-. Malheiros. Nega-

i\ ir i : „ „„„ „ rum provinionto, <;om sdvcrluncia ao 
O s l o i n H a m s eram limpos o t>-1 C B e l i vao pola pessíra,. calligrapliia. 

rados «las Canellas, quer l.o palco quer l Ba aUos. Appollan o. Hor-
11 a rua . Pareça, porém, qne 1,ouve ; : T ....... „ . 
dissolução do sociedado, o a cas.i pas 
sou a outra firma. 

J á não dançam. . . isto é, talvez quo ' 
ambos dauceui, nina com outros parusl 

dito, e concorrido, portanto, para a 
accumnlaçúo de dinheiros. 

Na ilha de Santa Helena tem havi-
do series conllictus, provocados pala 
separação do boors prisioneiros, favo-
ráveis e contrários õ causa da Ingla-
terra na Africa do Sul. 

O gcnoral Cronje tora «a mostrado 
reservado, evitando intervir nesses 
conüictos. 

I t r u x n l l H s , 2 9 
Em Hilversnm, na Hollanda septen» 

trional, realison-se uma reunião para 
tratar-se de interesses dos habitantes 
«lo Trsnr.vasl e do Orange. 

Presidiu n sessão o sr. Paulo Kru-
ge r . Houve gronde discnssão, ficando, 
finalmente, assentado unxiliar-se a 
continuação da guerra. 

C a p H o v v n , 2 9 
Communieam de Kimberlev qne tra 

*f ntos boers, com as respectivas famí-
lias, atraTeMsram o rio Crocodilo e 
internaram-se na Bszutolandia. 

S a n l l n f | o , 2 9 
Aceentnon->e a dsssideneia entre os 

membros do Ministério, a proposito 
4 a aeqniaiçáo de novos armamentos de 
guerra. 

O rei Victor Emmanuel I I I tem re-
cebido innumoros telegrammas do to-
dos os poutos do globo. 

Das cidades próximas e do interior 
vieram assistir ás cerimonias cerca de 
200.COO pessoas. 

O Carlotts, como lagarto qu>' é, em 
sccua, sasteuta-se do hervas o moscas: 
mas, na rua, anda sempre muito cati-
ta na roupa o muito alagartado nas 
gravatas. J>!z que ó muito sobrio : bo-
tio um ou dons absinthos por dm o, 
a respeito do vinho ao almoço o no 
jantar, toma apenas leji<sti nécessaire. 

O peior r quo o junte vecessnire do 
]iroro Leôncio orça por dou : litros de 
cachaça diários o dons litros ben. me-
didos. 

Os Stoffcn c Croba são, no palco, 
uni dei los assíduo leitcr, qusdvad, na 
cabeça o quadriculado nu ronpa o 
outro, monrligo esfarrapado na libré o 

! enfarruscado na fcjura. 
No tlieatro, anilam sempre do car-

[ rinlio; nu rua Dão sei sa nadam a pó, 
i a cavallo ou de gatinhas; porque aiu-
i da não ,.s vi. 

Os Holtcms, om scena, não andam. 
| Caom ! O ilollem martyr mette-se, 
I não em fazendas do casimira, mas to 
! das as noite» 

Na rus, mostra, nas nodoas negras o 
! azaes que o adornam, que â um ver-
I dadeiro Tombo do tombos. 

E por aqui so vê qne as grande^ 
1 fittraceães são como os para raios, qna 
attráem o fogo do céo para o mer-

F e l l c I t a ç S e « 
Fazem annos ho je : 
O sr. Franklin Meniles Ferrsa de 

Camargo, digno caixa dossrs . Hermann 
Burobard & C. 

O sr. Antonio Cesar da Silva, nego-
ciante desta praça. 

A senhorita Maria Domitilia Maolia-
ilo de Vnsconcollos, filha do sr. capi-
tão Candido Machado de Vasconcelios, 
o a.1» aunlsta du escola Catlan-j de 
Camjios. 

D. Honorina Carolina Martins do 
Mello, professora da 1" escola de Itu-
petiuinga, obtove um moz do licoaça. 

Foi liontom restabelocido o trafego 
da Estrada de Forro de Bananal. 

Por esse motivo, o dr. Antonio Can-
dido Rodrigues, socrotario da Agtieul-
turo, recebeu de Iiannnal o seguinto 
despaclui tolcgraphico : 

«Cougratulauio-nos com v. exc. pelo 
rcstabelociinonto do trafego dn Estra-
da do Ferro do Bananal. Saudações. — 
Roilriguos Montas, Alvaro Aranha, José 
Pereira da Cunha, João Taveira o Sil-
vo, ImiHiuo do Mello, Vicente Donato, 
dr. Orozimbo R. ila Silva, coronel 
Cassiano do Aguiar Valim o dr. Carlos 
l!ezcndo.> 

F a l l e c ã s n e n t o s 
Falleccram : 
Em Santa Rita do Passa Quatro, o 

menor Josó, filho do sr. capitão Cor 
nelio de Souza Pinto. 

Em Ribeirão Preto, o innoccnte Fa-
bio, filho do dr. Fubio ü r h ó a . 

Em 1'tú, o sr, Antonio Florêncio 
Freire, cunhado do sr. Bellnrmino 
Rsymnndo do Sonzn. 

Em S. Carlos do Pinlml, a exina. 
Bru. d. Anna Leite do Camargo, mãe do 
sr. capitão Antonio Leito do Camargo, 
pbarmacentico naquella cidade. 

Nesta capital, no dia 27, a sra . d . 
Maria Rodrigues 1'inliairos, esposa do 
sr. Manoel Pinheiro Guimarães, nego-
cintilo nesta praça. 

No Rio, o general Jaão Baptista do 
Rego Barros Cavalcanti do Albuqncr-
qne, que foz a companha do Urilgnay 
e do Pttrognav, o possuía diversas me-
dalhas ila mérito o do valor militar. 

No Porto, Portugal, o sr. Ricardo 
Henrique da Bilva, negooiante no Rio. 

Um Mamilrá, 33.,ta,lu Ou ltlu, ll. Ou-
pliia Lopes da Cruz. 

No Rio, d. Joanna Lourenço Seixas, 
sogra do dr. João Oliva. 

Em Angelienl, Bahia, o dr. Antonio 
Candido Corroía do Aranjo. 

Não foi attemlido o podido da Ca-
mara Municipal do Parahybunn, de 
fornocimento do mntorial necessário 
ás obras do abastecimento do agua 
local, visto n&o existir nos depósitos 
da Repartição do Aguas o material 
podido, o a respectiva verba não per-
mittir a compra daquelle material. 

Fui exonerado, a pedido, do cargo 
de 1" snpplcnto do delegado do poli-
cia do Santa Barbara, o sr. t iustavo 
líibeiro de Escobar. 

Foi appro\udo o contracto celebra-
do pela Superintendência das Obras 
Publicas com José Bonifacio do Tolo-
do, para a conservação da estrada de 
Itapetininga a S. Miguel Archanjo. 

Foi uo direotnr do Oymnasio do Cam-
pinas, para informar, com urgência, o 
requerimento do sr. Miguol Miglino, 
representando contra a banca exami-
nadora do concurso do italiano da-
queijo estabelecimento de cnfciuo. 

Foram justificadas as faltas do com-
parecimento dadas pelo sr. José Oli-
val- da Silva, professor do grupo esco-
lar do Ribeirão Preto. 

Vai ser contracta oom En z Felip-
po Villaça a conservação das estradas 
que do Blugança vão a Soccorro, do 
f-anta Rita da Extrema ils divisas de 
Minas o a do S. João do Ciirralinho. 

Na Livraria Civilissção, á rua 15 de 
Novembro, 58, está ii venda o livro do 
dr . Vicente do Carvalho sobre n <So-
luçilo du crise do café. 

í tollotti I , u i z : appollada, a Just iça 
| 1,'elator, o sr. B, fastos . Negaram pio-

vimento. 
N. 2J45. Ytú. Appellantes, o p ro -

motor publico d ri comarca, Sebastião 
Martins do Mello o ou t ra ; uppellado, 
0 dr. José Corroía Pacheco o Silva. 
Relutei-, o sr. Saldanha. Dornni provi-
mento para decretai- a nullidado do 

| processo desde a segnnda potição de 
| queixa, inclusive. 
| N. Hl80. Jnmlialijt. Appellante, o 
Jnizo, ex-oíficio;L appellado, Romeu 

i Egydio de Queiroz, ltcla or, o sr. Sal-
danha. Julxuram procedentes as ra-

; zõos do juiz do Diroito. 
N. 218.). Ribeirão Preto. Appellan-

; te, o J UÍZO , cx-oflicii, appellado, S»l-
j vilino Teixeira líosa. Relator, o sr. 
; Saldanha. Julgaram procedentes as 
I razões do juiz do Direito. 

Argravos 
N. S171. Espirito Santo do Pinhal. 

1 Aggravanto, Jú iJ Franco Ja Silveira 
j Bnei-o; a g r r a r a j o , 1'iboiro l s 
I Olivoira Motta. K-jiníor. j ar. Salda-
!nlia. Negaram provimento. 

N. 275-S. fiiboticabal. Aggravanto, 

PARTE C O M E R C I A L 
8. Fftnlo, 00 de jalko do 1001. 

DOMA Dl •. FAUÍJO 
CLTlUAt COTAÇOBS 

FUNDOS rOBLICOl Vend »d. Comp. 
Ai'OÜccfl do tttlAdo 
Oeiaes do r> <V> 
(.cirna da Cwnava Municipa',«« 
1.* enipreillm» 
H.° » 
1 ° » 
f>.° » 
n. > >» 
liCtrn« da Camara dt« Santos.* 
Letras da C- Munlclptl do H. 

Caitod 

0»« 
7179 

711 
85« 
85f 

Ai'OÜccfl do tttlAdo 
Oeiaes do r> <V> 
(.cirna da Cwnava Municipa',«« 
1.* enipreillm» 
H.° » 
1 ° » 
f>.° » 
n. > >» 
liCtrn« da Camara dt« Santos.* 
Letras da C- Munlclptl do H. 

Caitod 
dût 
80$ 

74» 
721 

ACÇ0M M BANCOS 
I • Industria.. 

ACCÕSB Dl COltPANnlAB 
Qygicnopolii • • • • 2 0 | 

230} Açun o Mir 230} 
Anlarcticn int . . , 
Idem com 7.» 0i" — 
1dt?m COMI Wt Cp» — 
Uclrada do 1'. do Ararnqnarn* 
AiRcv Pfluliela — 

100« Industrial du 8úo r a u í o . * . * « . — 100« 
Binjriuitina — 
Ilnlo Panl i i t a . 

25« Muc Kardy 25« — 
Fabri l — 

F e n o Carril Banto nmaro « 1 Melhoramento do Któtas (com — « 1 
5<>$(.»' 0 realisadoa) — — 

Cinz do H. Pau lo — 
liDptO') 10)$ — 
Mcchanlca I i i » 
WercanUl e Industrial — 
Mogysna Int 2 2 i l 
IdBin, com •!'> dinheiro . . fcOS Sf,» 
Idoin, Int para o Pdia tiauaf. 221« t ! C » 
Idem. para o 1' dia do trans- — 

ferencia com 4ii 0|<j.». • . . . . 87$ 
Idem. Idem, idem,d vontade do 

vendedor . . . . 
Paulista.... 2 1 0 ) 
Idoin, Idem, p a i a o prlmo.ro 

di:t d e t ranaferenc ia — — 
Idem, com 2<> f j •VI» 
Idem, com 20 íi(j). . . • * . 
Idoin, int., a 3' liins ti von-

— » Idem, com 20 íi(j). . . • * . 
Idoin, int., a 3' liins ti von-

t a d e d<> comprador. * . . • 2M» 
Idem, lt!om, do v e n d e d o r . . . . « 1 « 211« 
Progreòior . . S I « 
Btu iako í r n » 
Telcploiiicn . • . • • • m. fcOJ 
1'niíio fcportiva I"» 
Idem, Idem, e x • d i v i d e n d o . . . . • — — 
Itaii l t i a » 2001 

3.WS 

•m 

io.il 

321« 
11 ot 
4>» 

4SI 

Hit 

3 Cl 

on| 
an» 

4ü|r,i)o 
SiiV.MW 

OSI 

I 331 

Csumsnts i 
Uf ia taN, 
Censirsdw • Aurltol». 
C K I I I I S R M I . a r e . t / p 
frtrtrt, carinha toitiwoidal.... 
Idem, com 2d l'|o 
11 ei cantil d» H»al*k.i. 
Klbnírle Prola 
BMUoft. 
ü. Pauto 
t. I-»olo 
Unllo do l io Carlo» 

• > • » ut 
> > » > comtui'10. 

Unllo do Bio Pauto. 
I'mi cu dn ICopiiti] lea 
iDdullrial Aiiiiiaioii-« 
Commercial» Itutlaoo com CO 0|0 
rtractcnba, to 

liBTRAfl UYPOTBKCARtAB 
B.Ciedlio ncal.dto Cio. I i - í 
Idem, i»|. I 
Idem, idi'ni, em enutelns . . I - 't | 
Idem, idem, a 80 I 
II amo * d.! 

DKBHNTUBKS 
Ccnm. vtaclto Panticla. | 

VKMDAS UKAIilbAUAd IIOSTItl! 
l.o Icliai tianro Credito Keai, o C|„ a .VS 
•J.I ac«Cet da >\ iup. I'»uH-t.i, loin 10 M|,i, a f.OÏ 
L0 am;,>« do II. Com. Italhno, iom CO i (o. a lOdB 
10 Ictraa do Banco Credtlo K.-ol, tf l'r» a '4$ 
HO Idem, Idem, Ideia, a f>1$ 
12 .ic,'..#s l'a I'.,:tip. I'nullara, com 20 I a .V'l 
I.', Idem, Idem, Idem, a 
IX Mem, Item, operavûo ilia27, a 219; 
7., idem, Mem. a 2111$ 

IOO luçùcfl da C. .Mô 'j-una, (I* dia trail tf.}, a2li t 
vaaça no COMURRCIO 

ratrt como lr«|,ector do mtz de julho o ar. Ca-
millo José Bampaio. 

eira ' eu surros 
O mercado de card abriu iiontom com l,oa promra 

na l,aao de tf700. 
O merendo releve, dnraole todo o dia calmo na 

l,aae do t(7ol>. 
TET. GQB AU tf AS 

Kit, SI— A t tu l;,. -l:nmario. 10 11?, parti ca-
lar, 10 9(111; mercado, calmo. 

A n .1 lil.-Barrailo, 10 !3|12; particular, 10 IJ|32; 
mercado, paralyeado. 

eum'u%, ü9-k't It.4«.-naiicarie, 10 7|!0; particu-
lar, 10!i|l6; r.creado, frouxo. 

A's 2.15- Ilnncarlo, II) 7(16, (arlicular, 10 B|1B; 
mercado, Tiouxo. 

UAI/AS PARA A 1ÎOKOPA 
ritltANTK O MES3 »11 JUI.HO UK 1001 

Para a Europa: 
Dia 31—Atlantique 

» 31—Orisí-i 

Banco de Credito Real de São Paulo 
B a l a n ç o e m 2 8 t f t e j u n h o d e 1 9 0 1 

ACTIVO 
Ãccinnialiis : Sublo u rcalisur . . . . 
2 5.U0U ncçõos n emittir 
Accôos emittidoM conforme a clansula 11° 

tlu luutiauiu UO l u no J . — - 1 — 
IbOí) 

Emprestinion hypolbecnrios dodnzidas as 
quotas de ainortisação inolnidas nas 
prestações 

Prestações vencidas . . . 7.033:2fi9$727 
Menos, saldo a favor do fazendas admini-

stradas pelo banco . , 4C2:fifilSf-'07 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagnmeuto do dividas. . 
Adeantamontíis para custeio do proprieda-

des 
Empréstimos sob ponhor agrícola . . 

Valor dos bons hypothecados o dados cm 
penhor no Banco 

Ijetras bjpotbeeurias pertcnoonles ao 
Ranço 

Títulos depositados pertencentes a tor-
cei roa 

Deposito da dirocçfto 
Edifício do Ranço 
Carteira Commercial 
Dividas rei liquiduçáo 
Caixa : Km moeda corrente 
Diversos saldos ú nossa disposição . . 

Divorsas contai 
Diversos couias do netivo da Carteira C'oiu-

nicrcial tm liquidação 

l.(M6.2tãí<>UO 
Ö.Ü0U:U;Ü{U0Ü 

l.OCOiCOOÎOGO 

21.S57:2G137D1 

0.580:(i87i860 

2.813:817S0.12 

1.001:35:i*flõ8 
205:05 >£U2ij 

7.03j;245$000 

4in:5rtS3fi30 
1 ü!': 19BS6ÖO 

Total 

S2.5jI:173$3C7 

CÕ.1S8:521Í4''0 

1.823:8005000 

6.52$:300$000 
80:0108011(1 

200:00 SC0C 
2.140:1106(031 
1.513:203$805 

528:7C1S200 

2.312:C05$881 

0. £21:303« 17.' 

125.410:310?âi? 

PASSIVO 
Capital primitivo todo subscripto . . . 
Dito auctorisudo 
Dito acereseido . 
Thosuuro Nacional 

Fundo do reserva: 
Paldo do ultimo Komcstro 
Transferido de dividondos atranndos, do 

accordo com o uri. 50 dos liatatutos . 
Dinorençu no valor do edifício do Xianco . 
Saldo do novo fuinlo de resterva. . . . 
10 "[o dos lucros líquidos do soinestro. . 

5.000:000*000 
0.000:000$000 

71C;Gfi0$000 
5 .0 0:0:)030ü0 

1.200:804$335 

a3:B41$300 
911:180*887 

0:5028505 
33:5202550 

567:419$87ï) 
370:572$528 

15,710:0508300 

r.xoiieron-so do cargo do presidenfo 
da eommÍKSão niiinicipal do agricultu-
ra de Cuaa llrancn o tenonto-coroiiel 
Dâmaso l.iboiro Noguoira. 

D' ngento desta folha, em llibeirão 
Preto, o sr. Moudoa lJraga, rua Ooue-
ral o.-ioiio. 

Tor decreto do hontem, foi elevado 
a 2*1.000 o numero do iinmigrantcs 
qne devorão ser introduzidos uo cor-
rente cxer< icio, no regimen tio doe. n. 
»2:1. do 20 do setembro do 10 MI. 

Pelo mesmo decreto foi reduzida n 
Hllbvonçâo mareada polo dec, n . 885, 
do 30 tio março nltiinti, para os im-
migrantes quo embarcarom nos portos 
do Gênova o Nápoles. 

Foram solicitados da Secretaria da ! 
Fazotida oy eegnintes pagamentos: 

De l:aOO$, ú Companhia Telephoni-
ca; de 1:102?120. a João Capistraiio 
Junior; de :()2 11»., a José Antunes 
dos Santoa; do 57ií$C00, a Armbrust tfc 
Filho; tio 100S710, a Jouo Duiirto J u -
nior; do 1:11 1 lis., a ,IOHÓ Antunes dos 
Santos; dd 1514—12—0 Ibs., ao mes-
mo: <lo 4:00(1$, ú Companhia de l u to -

I rosses l.ocacs; tle 3:(.̂ 50$, ao major 
| ,Ios(í Meirollos; do 2jOS, uo dr. Fabr i -
; cio Vampré. 

Fosnmo dos preinios da loteria do 
S. Paul >. extraliidii hontem : 

íiuerns e perdas : saldo. . . . . . . 
Lucros suspensos . . . . . . . 

Garantias : 
Valor dos bens hypothecados e dados em ponhor qno figu-

ram no activo 
Depositos pertencentes a torcoiros . . . . . . . . 
Caução da Direcção 

Tetras hypothecarias emiltidas : 
Do juro de 0 . . . 17.2S0:000$0C0 
Menoa as quo temos a re-

mittir i.981:000$000 15.325:0008000 

De juro do 8 »j, . . . 12.015:000$u00 
.Menos as qtie temos n ra-

niittir 1.0l3:ic0$000 11.01:0001000 

Saldo em circulação 
Letras norteadas não reclamadas . • • • • • * . . 
Juro» do loiras hypothecarias 

Dividendos : 
Saldo anterior nf.o reclamado. . . . . f>G:S31{275 
O 37° ú razão do 7 °|e ao anno . . . . 104:89D$175 

Diversas contas 
Diversas contas do passivo da Carteira Commercial om li-

quidação 

Total 

1.373:7208777 

937:9928107 

65.18S52IS-I0,') 
5 621:300801 o 

60:0008000 

20. P27:800!00 
14K:H00S0<l». 
35S:21.j$188 

231:7301450 

2.380:1088215 

6.521:3038175 

125.419:3168612 

PKEMIOS DE 6:000$ A 00$ 
3311, "630, 3621, 2819, 3002, 5093, 

guando começaram as cerimonias, o ! 8 n l 1 " " k l " ° n a rafia t c r i a ' 
Pauthcon estava repleto, havendo fúra | 
muita gonte. 

A corOa enviada pelo imperador 
Guilherme 11, da Allemanha, contém 
esta inscripção : 

* Al suo fedele cd indiiuenticahUe amico 
— Wilhelm 11.» 

n i a p o l c s , 2Í> 
O sr. Francisco Crispi sentia algn 

mas melhoras esta tardo. 
Kecnpornndo a lucidez de espirito, 

o enfermo lembron-so de qne hoje fez 
um anno quo foi assassinado o roi 
Humberto I e mandou patsar um ta-
legramma de condolências ao rei Vi-
ctor Emmannel III. 

numa casaca de páu I j Victorio Ducater aggravado, Vicente 
agras c , Piccemi. Itelator, o sr. Malheiros. 

Deram provimento, contra os votos 
dos srs. .Malheiros e Canto. Dosigna-

1 do para lançar d accordani o Br. Sal-
danha. 

N. 2703. Capítnl. Aggravantos, João 
! Fiori o outros: aggravado, Frnnoisco i 
: Dol r.nsso, Kelator, o sr. Malhoiros. parabola, que Nesta estupentosa , , 

acabo de corainetter, o ruio é o raio ] Negaram^ provimento, 
do dinheiro, o parn-raios è n rjramle 
attiarção para ondo o aran.e entra, 
passa o sai, com a vertiginosa velo-
cidade dns correntes electiicas, o n 
mãe terra ó o empresário, qne é filho 
de l i a . . . delia terra, já so sabe. 

K' sempre a eterna historia : uns 
comem t>s figos e aos outros reben-
ta-lhes a bocca ! 

Ar.FB7i>o M A N C H O 
—Hoje, realisa so a festa artística do 

Carletta, o famoso lar/arfo humano, a 
quem o Folytheama-Cunctrlc devo as 
suas maioros enchentes. G p rogram. 
ma é tão escolhido, quo merece, oom 
justiça, o titulo de : Trogramma se,i-
sadcnal. 

4050, 4802, «192, 0372 
180, 730, 809. 1358, 2852,3790,4285, 

4590, -]0'.'4, 6871.—30$. 
400, 655,1268, 10IK, 2101, 2200, 2182, 

2720, 277:1, 3312.flii.05, 1410, -1031, 5000, 
5(1(11, 5000, 5S.J7, 5b80, 6258, 6271.— 
1S$. 

ArrnoTiMAÇõEs 
2310 o 2:!lJ 120$ 
302» • 3031 65$ 

Todos os números terminados cm 1 
N. 2704. Capital. Aggravantes, ! tú-m 

Queiroz, Fi lho C, (em liquidação ; j — — — — 
aggravado, o Ba^co de Credito iieal I M ' O l i M A I ' .Õi :S 
do S i o Paulo. Kelator, o sr . C. Can-J 0 Tr„T0 Í 3 j„,h , - i.rom.iro, . c . t , 
to. l e g a r a m provimento. ? irrts d̂  n.nnha. mm.; J hot«« da laide. 

N. 2760. Capital. Aggravante, O dr. I "'•>''• ' Temperaior» mlsln.«, 10<<: temperatura 
Manoel Correi» Dias. ex-depositario ! ™ ^ » S T S X J L * " * 
pnblico; nggravailos. os svndieos da 

!liqnblação forçada da Companhia Via 

S . E. O U Oe 
S. Paulo. 27 de julho de 1001. 

O guarda-livros, O dircclor-gerente, 
I I . D u i i r i e H i l m s .Jnsi> D i i a r l o I to< l r i< | i in s 

um DE CREDITO REAL DE S. PAllT 
O e i i i o n s l r a ç j i i «In c t i n l a «Io l u c r o s e p e r i l n « , n o s i - i n e ^ t p n t io 

I í n i i e i i o » U l i «Se j i i n l u » «lo l i l O l 

DEBITO 
Honorários da administração . , 
Iíonorarioa do fiscul . . . . . 
Despesas do advocacia . . . . 
Vencimentos dos empregados . . 
Juros de letras emittidas . 
Avaliações : prejuízos nesta conta 
Descontos e commissões , , . 

Gastos geraes : 
Impostos diversos. . . » , 
Pessoal da agoncia do llio . . 
Diversas despesas. . . . . 

6:1498763 
4:000$00 > 

13:17:13935 

Fundo do reserva. 
Dividendo do semestre ti razão do 7 °[o ao r.nno 
Distribuído para premio do sorteio 
Saldo que passa ao seguinte semestre . . . . 

A Snrerir.tona «iria rias Obras Tn-
biicas vai despender 9:875*518, com ss ! 

ção Paulista. Hejator, i sr. l i . llastos. 
Adiado. 

N . 2768. Itat^in. Aggravante, João 
de Almeida Ceasí: aggravados. Carva-
lho &. Duarto lielator, o ar. (',. Cau-
to. Não lomarsi i conhecimento. 

O ir.ir de Direito de Captto Honito 
obras de reforço e limpeza do ediOcio do Parannpancma, bacharel Luiz An 
em que fnncciom» o grupo escolar de tonio de Aguiar o Souza, colicitoa re-
Piracicaba; 007$900, com a reparação moção para a comarca de Pirassnnan-
e Iimp£zs do prédio que serve de cs- / ga, on de Santa Itita do Passa Qna» 
dei* em B. Manoel do Paraíso. -1 tio. aue estão vagas • em concarso. 

Acham-se r.a tecrefaria do t.: '3rior, 
á disposição dos intars.ijsdrs, u -a, • 
tas de natnral inção do v/rio Tcr^o 
Ilaseila o do -tDiano ?'iLC.'sco í 'a-
rente . 

Foram concedidos v . i ssr la ' ias le 
licença ao i n s p e t o r Ir. \Ii-
gnel Aií/iacio >e "'aala ÍJia». 

rosr;a rrni.ica — r,' hojo inperlor do dia o 
capitií., Mello: o eorpo de c.ivailarja dai , n 
orneial para ajndante de dia, ffimrda do Palari.-, 
d força r*fa acompashar pregos ao Forum-, 
•j M batalhão, a RUaraivAo e o» retpectiroa orn-
• i;,eí-. 9 2.°, a guarda d„ Hospital, o rorpi de I om-
i«iro<. o «erviçi do coetnmc. aitianuenae de dia, 
earseoto Renivinde. 1'Blrormc, «.• 

R»rlf!*rs -tlremirt do Comme-cío d- fi rauío, 
•eraão da d,re, v.v, e do roaa--líio Iscai. 
- llaTAliorno—Ff.ram itiatldoc Acatem 1 -3 to-

,ot.*, 'J.' .., NO. ti . li. ( f f , le ,i.i. Foram LI-
ití'.,»nA<>* ( .aíno. i1 - itite,:iaoe 
JetM V. J» rtrinca, ill -utoií,« < l igalu- de 
iljinoK. 

Pmt) .na rartx JÇ, frtl^i. 
-•r-T.rA ,'AclcxAi. - l.tti:.!o lo .er vi ci 

líj.'. -'Ur.da > 'jiiaclarlr.: 
:nr„ --.arte ^onerai. i latonto -ia». 

-am:3» • 1 . rira alar, j jíijrte 3: 
''»ai» éi: T s i'ereir». 

> i.taifiáo .arã u «liKaatat, 
Ja'/orxc, « 

42:000800" 
5:000í0()0 
8:10(1800" 

43:520900® 
.010 62710-0 

8:72.'»100 
10:3008,SÎ 

23:3238099 

3342985'j0 
1104^998175 

6:700íl:00 
607:4108871» 

1.933:4328788 

CREDITO 

Saldo que passon do ultimo semestre 
Menos . Lançamento no semestre. . 

437:2538101 
2:6)58020 

Indemnissção por pagamento* antecipado«. . . . . . 
Commissüo de administração » # 
Juros de liypotkecas, da mora, de prestações vencidas • 

, outras . . . . . . . . . . 
A ! a S u e » 

434:6178131 

3 » : 0 í t W » 
105:8878790 

1.341:915801^ 
18:W98(00 

S . E . « u O . 
a faulo. 27 d* julho d» 1901, 

- ' t . . 
I t . D O A « T E B I S A « , 

Çhsfs da oonUbUid*4«. 
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DECLARAÇÕES GOMMEECIAES 
A ' p r a ç a 

O abaixo nsBiyuado Í®». publ ico , p u n 
0« devidos elTeito i, quo ri'ora em d o n a t e 
iiúo so responsabi l iza por conta algn* 
Din q n o não tenha sido anter iornionto 
uiictorisada p o r podido assigiiHdo pelo 
sea p r o p r i a pnnlio. 

Outros im, declara quo nilo a t t e n d e r i 
no pagamen to d e conta nlgnma cn ja 
anotoriuaçAo u i o venlia inc lusa . 

2 0 - 7 - 1 1 ) 0 1 . 
8-1 J o n . COETO T>K MAOALIIÃES 

EDIXA.ES 
O dou to r F i r m i n o Antoni» da 

Bilvn Wli i tacl ier 1'iilio, juiz d e 
l>ireito des ta comaica do Mogy-
mir im. 
Foz sabor noa quo o prosélito 

ed i ta l v i rem q u e 110 d ia 'i do 
ngosto, nu Holn das audioucias, no 
me io -d ia , i levorão reunir -se os 
crodoros do fallido J o s i Rodr i -
g u e s l l ibeiro, paru ou fins des i -
gnados uo doeu to numero 017, do 
2 i do o u t u b r o d» 181*0, pois nu 
r eun ião liojo cirectuadu foi r o . 
que r ido tal ad i amen to p o r c i r -
cnmstunc ias ext raordinár ias , t e n -
d o com tul niliamonto concordado 
ca s índ i cos provisorios o doutor 
Curador Fincai. F,n escrevi o 
p r e s e n t e odital, quo será nff lsado 
tio logar do costumo, publ icado 

A o c o m m e r c i o 
Onardn- l iv ros , porre i tnmanto liabili-

l i tado, acceita serviços e osoriptas 

- I ? 1 i t f . ^ t n r I q « T I r < f i í » n?»n ' o radir* u u ' ° K u r ooaiume, piioucaiiu 

StESXSMS?"Z'I'ïJiiïî™ ' o - ' . D ' « « » ( ) r i i -

dá balanços. T e m as melhores infor-
mações o dit fmnea de «un oondne ta . 

Q u e m prec isar q u e i r a d i r ig i r -so por 
enrta a XX, n o eser iptor io des ta folha. 

!J-1 
Ho c o m m e r c i o 

J o ã o Bapt i s ta Paschoal provine ao 
commercio o ao publico oiu geral quo 
r i o so rosponsal ilisa por t (l i o qua ' -
i j n o r c o n ' a o u t r a m a i ção fol ia p o o f e u 
filho, CailOf rasel ioul , o, pa ra quo nin-
guém alleguo Ignorância, luz o»ta do-
claraçíto, quo nsti^nn. 

Vargem (irando, '2õ do ju lho do 1901. 
3 — 3 J O Ã O B A P T I S T A PAHCUOAL 

ciai, l is tado o Coinraorcto do S ã o 
Paulo . Moj<y-mirim, 1:1 d o ju lho 
do 1H0I. Eu , J o ã o Colestiuo do 
Olivei ra Campos , escrivão, quo o 
escrevi.— Firmino Antonio da Silva 
1 Vliilachcr 1'iUio. Untava devi ' u -

nienlo sel lado. O escrivão Cnm-
pOH. 2 - 1 

SECÇÃO l iVRt 
Cimento For t lnnd Itodovulho 

KOB jornaes da capi ta l l emos uma 
not ic ia sobre os bor.s r e su l t ados ap ro ' 
s e n t a d o s na anelysa quo o cxmo . s r . 
d r . T h e o d o r o Sampaio m a n d o u proce-
d e r n a s dilTerentes marcas d o c imen to 
JWtland Jioilooallio. 

Assim, aos mui tos a l t e s t ados q u e j i 
possuo n Fabr i ca de Cimonto I t odo -
valho, voia j a n t a r - s e mais esse valioso 
d o c u m e n t o firmado por nm dos maio-
- - - 1 — ! . « -3- lu-aailnira. 

S o m o s amigos do exmo. «r. comnol 
Rodovalho, conhocomos a e n o r m e som-
ma d e eacrificios q u e tem e m p r e g a d o 
p a r a l evan ta r rs ta indus t r i a cm São 
Paulo, o p o r isso mosmo, agora, qno 
4l ls i i r ineipia a ver o sen t r aba lho co-
roado pulas summidades tecl inicas, 
l a m b e u i r.oo apressumos em c n m p r i -
men ta l -o , f azendo votos p a r a o e n -
>;randocimonto da sua a r ro j ada e m -
prese . 

S . Fau lo , 21.' de ju lho d e 1C00. 
Um amigo vcllio 

(Da TlaUa do l iontem). 
1 - 1 

VK N D E - S B u m a ca<a o^m qua l io 
conimodos, r m coiullyíios hygio-

iiicap, com r> niotros do fronto por 
ilO niotros do fundo . 1'nra v i r <• 
t ra ta r , & t r a v e s m do Cluar.in.y, n. 
17-A. d—1 

Venda de fazenda 
Á l t a p e c l i i i i c h a 

| Vondc-so, por nionoa do mola io 
do prucu real , uma fazenda mui o 
bani montada , perto ilosia capi tal , 
no ba i r i oda Ai/un friit, na licgiio-
zla de Ëau t 'Annn , t da foolmda u 

I vallo:, com 5 i nl(jUoiro3 do o x c t l -
' lonioa terra« pa i a corcaoi o cnnnn.-, 

cora d l qua r t e l ; cie cannas, pomar, 
2 moïn i l l ca i vivi mins, 1 cní.ia para 
camaradas , ma-lilnisinos p a i a b ) 
nollciiir c a lo , ditos pa r i honollclar 
a r roz c fabr icar ' iih;', duos paru o 
labrico do u;tuarduntu, poço com 
nirna nn'avï.i m a l tu onni hom-
ba , tudo t o c a d j por um poJBanlo 
nu,tor com força ilo 8 c nalio?, baia 
com 10 cabcças do gudo do raça 
Tor lna o <;o:soy, cxceliontos vac 
cas de leito com cria3, d ,vers s 
oavallos com a rospoi ti \ a ojchei-
rn, grandos chiqueiros rom c c i e i 
do 40 porcos do raça inglesa, na 
s u a maior ia , covas ccni cap.id s , 
magnifico tanquo com puri.íim.» 
agua coirontc, bebedouro p a r a a n i -
niaes etc. otc.; pa ra vi r o t ra tar , 
com o dr . E r n e s t o Podroio, á r a a 
Viseoiulo do II O Branco, das 8 á s 
11 horas da m a n h ã o das f> ás 7 da 
tardo, o das l i : i l s i , n o eseriptorio 
A rua Direi ta, f.5. .1 — 1 . . . 

Pa lo Bnnro de C.^ililo Real da S 
3 7 . " D I V I D E N D O 

D o dia 1.° de agosto om deante , 
d a s 11 úa 2 liovas da t a rde , paga-se, 
na Tbesoura r in des te Banco, o 87.° 
d i v i d e n d o das enas acções da Car te i ra 
I l ypo thecn r i a , ú razão do 7 0(0 ao 
anno, ou 7$000 por acção in tegrada . 

Os srs. accionistas quo rea l i saram li 
u l t ima en t r ada do 10 0|0; q u e foi cha-
m a d a para 20 do corronte , recoborão 
38000 por acção, d iv idendo rotat ivo no 
cnpi ta t que so nchnvn roalisndo c m .">0 
d o j u n h o l indo. Os out ros ró poderão 
reeobor o d iv idendo no neto de paga-
r e m n ent rada , ou ont rndas do chama-
d a s un te r io res , accreacidas dos respe-
c t ivos juros da mora, conforme d i spõem 
(is ostnlii tos d o Uanco. 

8 . Panlo, 29 de ju lho de 1P01. 
J c s i : DUARTE EODRIOUES 

6 — 1 . . . Di ree to r -ge ren to 

Charutos <lo HAVANA — luc ro 
10 Sor t imento co -

l o r i a i Hua Diro. ta , Û9—CASA M U N E S . 
30—12 

Pulpl laçôcs do c o r a d o , vertigens 
At tes to q u e fui cu rado do pa lp i t a -

ções o ilôros nervosas do coração, de-
pois do ter t omado quan tos remodios 
não conhec idos parn esse mal , com as 
p í lu l a s nn t i -dyspopt iaas do d r . Hoin 
• jelmaun. 

D e s d o o p r ime i ro dia em q u e nsei 
d e s t a s pí lulas, sent i logo melhoras , li 
c a n d o rad ica lmen te eu r i d o . 

S. ( iabr ie l—l.eonel M. ( lomes. (Firma 
toconhocida, , 

' S ã o excellentes para r e s t i t u i r ao 
e s t ô m a g o o in tes t inos todo o vigor 
p e r d i d o pe las gas t ra lg ias , d iges tões 
• lira»«;* n o u t r a s moles l ias d o abdo 
— . . . a i • ihilas ant i dyspep t i ca s d o 
Ar. i i . : "nn . 

Saciedade de .Medicina 
Convidam-so os srs . socios a compa-

r e c e r e m á sessão o rd iná r i a , em I ." do 
ngosto, quo terá logar na súdo o hora 
d o costume. 

O l.o secre tar io 
2 - 1 3>N. D r o c o DE FAIIIA 

( l l u l ca II} ilrotlierapica 
i de 

LLCAS DO 1'QATfO 
Cora todss as moléstias, com agua , 

eonsii ieradas incura \e is . Acceiía cha-
mados para a capital o pa ra fó ra . 

Cor. íul torio, rua do S. Cae tano , 13. 
6 . P A U L O 80—14 

Perfumarias sor t imento un co, 
Inero l o u l 0 . D i -

re i ta , 50—CASA NUNES. ;,u—13 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE DR. JULIO MARIA 
I—A Cruz f a tioç/lo ilo peccado na 

ncieilaile contemporânea. 
I I — A Cruica norrfo da ordem na 

loiiedade contimjioranca. 
III—A Cruz e o tenlimenlo da oV-

dieveia na iociedadc contemporâ-
neo. 

U m kVil l ic lo , < 'Oi i l e ! i i Iu :i-; ' t 
( w n f e r c n e i n i i . . , 

O p r o d u c t o d n v e n d a r e v o p -
t e n i e m b e n e f i c i o d o L y e e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste eseriptorio 
Arroz de Bgnape 

0 m e l h o r d o i n u n d o ! 
I iocebeu nova remessa do a r roz 

novo, supor ior , que vendo por 
preços «em compotoneia, o de-
posito da t u a d a Côa Vista, n. :i7. 

5 f> 

C o m p a n h i a de L o t e r i a s f í a c i o n a e s 

m 

H g M M B g g W f t a g B H g B B B M B II I I I — 

PEITORAL DE CAMBARA' 
de SOUZA SOARES 

Appinvailo pola oxnia. Juni a do Hy;rionc d ) Rio ile Janolro , 
pr iv i leg .ado por ilooreto do Governo proiuaido com CINCO ino-
da:has de I* CJ .AS-B por diverssas academias <• oxpo i i f i i in . 

Komeilio « J A B A M T I U O o muito acreditado pe!o ÜOUÍ OITCKOS ma-
ravilho OS na cura d a s : 
A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

O i ^ o n c h i t E S 
Rouquidão 

A s t h m a 
Coqueluche e 

T o s s e s d e i o d a e s p e o i o 
A f c s t a d o por ali i i a i o s niodicjs do Brasil o oxl raugei ro o 

por iniiunievas pes :oas tuiiailaE. 
A' venda nas priueipaos pharmacia3 do Tirasll, Itlo da P r a t a o 

l ' r lugal . 
1' iliiios (le folhetoB com al toi tndo3 de cura?, í.o ECU auctor , J . 

Alvni-fse Hou/a (I honres, om P • otn.-. 

4 ' a Í M i d o c o r i o i o , 
« v e m b r « ^ 2 7 ™ A 

I C n i l c r c e ' i fele( | i , ;<i»li!< , i» : « A | - < a » ' > « ' S » 

S Î E f c ' f o l O a j c a . o — 3 d e a ^ o s ' o « r o z i n i o — S a a c S - O 
E i x T K f i C Ç Í i l J ) D A 

G r a n d e L iber ia ûa Capital F e d e r a l 
N O V O P L A N O 

rut:Mio M/.wu 

S a . b b a . v l o — 1 0 d e a g o s l o — S a b b a d o 
i d a m 

r U E M I O M A I O a 

I 2 P 
g p r a l , a í 1 i n " J -

Vinho 8 Xarope fie 
COMTEÍWO 0 LACTO-PHOSPHA TO ClQ CAL 

A P P I I O V A D O S P E U JUNTA n l i V O I E N E DO Í ÍIO-DE-.I A N U H O 

Lacto Phosphato üe cal c o n t i d o n o X A R O P E e 
no VINHO de DUSAR» <• o mais podei-OKO dos 
medirrmientós recon,slituinf's. Kllo fortifica <• eridi-

reila os ossos das creanr us /iurliilirits, torna vir/orosos e 
activos os adolc-í.entes mo lies e lympliaticos o os que 
monstrão-so fatigados pelo crexnmcnto rripid ). 

A s mulheres (jrurhlas f n / c n d o u s o d o V I N H O o u d o 
XAROPE de DUSAP.T supportão liem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz. a creancas fortes 
e vigorosas. O LOClO-PhOSphatO UB Cíil torna rico o 
leite das A mas o preserva as ereanças da Iliarrhéa verde e 
das moleslias próprias da epoea do crescimento. Pela sua 
influencia, a Jjrnliif/o é fácil e opera-se sem convulsões. 

Dqtó!» cm Paris, 8, m Tirfeane. e nas principaes Hiaraacias. 

T o d f t s « l e v e m d a s » p r e f e r c J i c i a a c s i a a g e n c i a 

i i i p u í » a B M i i i s f e l t K . 

' S P ^ ' m A essa 'Ília d e p o i s do p o n c o l d ias de seu inicio veuileu 

Í Í , o O C O N T S T » K° R Ê I R 

O s T i e d i d o s d o i n t e r i o r d a v a m s e r d i r i g i d o s a o ^ g o n " ' 

ral o rsp?a3Eiit2,ii':3 
B r a s i l 

G r r e -

d a C o m p a n h i a d a L o t a r i a s N a c i o i a a s s d a 

C a i x a <l<» e o p r o i o , <> I ~ C i i d e i - c - o í c f o i j r . i p l i i e i i , A r t i n i l i o s 

LAXATIVAS 
d e W E R Í à S E C K « 

E ' o nia s proeioso nioilicnnien-
(o eoníra n ccnft ipaçüo habitua! 
ilo vonlre . 

Vendem so cm todas as pharnia-
cia8 o drogai ias. 

J >LI ijSITO 

7 : î — I î i i i i «los O u r i v e s — 7 8 
RIO D E .JANEIRO ( 2 ) 

SCI.üÇAO 
DA 

d t i f í i iaH 
Í ! ! s t u < l o I!II H'IUII( 'AO n c l u f l l <lo e a e 

Í O I p i ' i i ( l i i « l ( i i ' c s c n. iM m e p e m l o i - <li 
pna 

' V I C E N T E T E C £ £ , 7 A L H G 
l ' m vo n »Kj com var as tabcllas o latis:ic i.-

Livraria GifiSisaçao 

OM pedidos do in erior do.«jni ser aetr i- jon! a d . s do r 
r is pura rcmcBfa pelo correio. 

1'ijias, ijüiirlolas e <jí;íí iIos 

|i;tra p'.!iíra 
\ 'ei d - t o ijii.il'1 ..cr qia-il.Mado 

i r a a Campeã h'allcp9C: corroapon-
rieiieia para 
Iro. 

5S0C< 

h al , 0; ( or 
João l 'ere i ra i 'c Caf 

I." —I 

PENSÃO INTERNACIONAL 
I !u ; i d í S. C e n t o , 2 7 

i l c c e l i e p e ' . s i n i i i s i i i s i n -
I r r n o w e e x l e r u o s , «• n l u -
• m < | i i : i r l t > s t . e i n j i e n s a o . 
I ' r e - o s i i . o . l i r d H 

fi—n 

E x t r a c ç ã o do dentou sem dúr D*: 
Obturação o platina, cfnjalto, 

granito ou mafta R? 
ObturaçSO a ouro. il" 1< 3 n - õ i 
lío. t au ra fao a ouro-platia, do 

•2'i'i a 4CS 
Linipoza d e dontcí, p ' r m a l ; 

cr.no!rr(C.dos, por a . . . . 20$ 
Deutar iun- eom, o<i«em c'iapo, pi-

v o t , corôaf o J l i i ' ^ 0 Wurk, e 
r.iai trabalhos c;nv<neionani 10 
• o momento do aj ' ietar, r.r, pabi 
nete-dentr i io ft• > e iu ig iuo «!• n -
l ista Anni: a ' Vitral , á '>—3 

!!n; i S . R o n í o , 3 1 . Rsbrado 

S A B O N E T E RiFGER 
l.o te prodiiloFO laboneto pbeni-

eo gljccrilir.il», npprovado po!a 
In: peeteria Geral de ll.viíii na, o 
qno pe'os ions rcaes e f o i t e » ù 
e nsid"rndo o melhor do mnnd 
•az do. appareccr em p i i 'os dias 
as mancha» do rotlo, rupinhat, pau-
no.», nr (is. rcs/ri , r.mpizcns. d a t -
tliro". erup'.""'0-i eu anca?, Fipnacs 
de bo\ g i o e. cie., tarnaiulo a 
pei'e agradavelmente íio. ea o n.-se-
t íitv a, dando-lhe c.-i o<ial ' joüoza, 
fazendo-a cs) a i g i r o ma i i e a . o e 
duradouro a roma. As niiic? <!o f a -
niiüa de.eiii u. a r cs'o r a ' c n e t u do 
prolorenc a a <|UJ1<|U0Í O I I ; J O , pi r 
t-.-r tamliem um scg>»o protcrval ivo 
úe t' das a molcstias contagion as e 
ep demi' a.'. Vendo-, o nas prie.ei-
pr,( s pharmacins, drogarias c casas 
do per fumar as . Un eo a-r. ntc:=, 
MAI I.ET, Soanr .s k C'., l ü o do J a -
neiro. Vei illipaeni Cjno cada sabonete 
tenha cMi-nijiada ema agLi i aca \ a ' -

a a i ' i r uma n:o<. s o no rntulo 
e> 'o n • a llrn.a do A. Ki Ver Nane.-, 
om lut t a \o . melhn. !.'>— 15. . 

Â l e a t r © I 
0 mais c!G:az proiliido 

lliprapoiitico da medicina 
i i H ' d e r i : a 

C u r a í r e < j i i e i i l e «Io 
< | i i i>l< | i ior t o » s o c i i i 1 1 ' h e r a s 

Approrado p ia cj-ina. Tní j-ectoria 
Cici ai de Sande ]'uUi< a. 
A Í A a $ r A Í Eis nm agen te t l ie-
n v f l í i " ) rapent ico id . t idc 
por j;rocesKO e s p c i u l da desti l la-

tio carrão de P'mio Canadense 
Uai amico o qno é iufaí l ivel . 
A I a i S m a Ü I'.: .J o espoeit ico 
H l S Ü l i U ! absoluto dus mo-
léstias do appare lbo r e sp i r a tó r io . 
E ' p r e p a r a d o em xaropô o jiasti-
llias. Cura prodig iosamente : hoiu 
hile, axlmw, Luqucltlchc, injlncnza, 

,srariox f,auyui,i(OH, tísica jm'h onar. 
Is io ^ n;o ra-vate" 

« 1 8 f j S l l i O I lioso especil ico p a -
ra engana r n bòa fé d o povo, 
aprcgoando- l ! io immerec idas offi-
eaeiua, como f r e q u e n t e m e n t e liojo 
acon teco e n t r e p rodue tos simila-
res. A aua at:ção 6 sobe rana sobro 
qua lque r o u t r a p r epa ração cxis-
tmite. 
A ! « * a { v n l Som recein d o c o n -
n l C d l s U I testncüo, eis u ver-
dade i ro o uiiico remedio con t r a 
us molést ias sgiiilas ou cLrouicas 
do peito, adop tado pelus sniiimi-
dades niedicns e coroado doa maia 
b r i lhan tes sticcessos curat ivos. 

Í A M ^ V A I n o í i flimB app l i ca -
M U a i l O í ções á .lo neçáo 
ra] i ln o evidente . 8 E 1 M T 1 V O 
por excellenoia, es tanca quas i im-
uieiliatiiiooii te » '<>«!<•; ó 11AÍ.SA-
J I ICO. A N T I S E P T I C O , CAI TK-
Ü I S A N T E o n» serie grr.ilnal do» 
seu» elfei tos allivia e ( t i ra com 
prodigiosa effíearia 

A ' v e n i l a c m l i n f a » 
F h a r m a c i a s e d r o g a r i a 3 

Únicos f ab r i can tes 

d ; Perini & irmão 
t i lo DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Deposi tá r io geral uo Estudo ilo 

B. Paulo 
0 5 A 9 6 1 7 WSSj & C 0 . 1 1 1 * . 

S . l 'AL ' I , 0 

Sc.Tsntcs de capim Jaraguà 
e catingueiro rexo 

Vendo EO a tiíO 0 o Bar co, do 100 
Iitios de s .mentes novas o g a r a n -
tidas; diriirir a Paulino Sodr , i a 
K-taçfio do Ueftingo, 1". Per ro : i o -
C.vnr». n o - H ) 

A conversa do dia 
Jft nâo 6 t an t i a fal ta do dinheiro 

que mortli'lea a tod.is, ú a influenza quo 
não res; ei ta ciaste, sexo o nom edado 
do peteca atgumn. 

A ir.fl.ienza com toífo, febre , fr io e s -
pirros , e com dores por todo o cor-
po está na capital. Cidades, villas o fa-
zendaa. 

Por Isto, é o s t i a i r d i n a r i a a proonra 
das Pílulas Sudnrilieas na Droga i i a Da-
rne l & C. c na cara Lebre I rmJo o 
Mello, o em Av»r>, na Pharmacia do Po -
r o ; em Dons Córregos, Diogo Mondes. 

8 - 6 

• Cirurgião dentista 
Alfredo Brand io , do volta do sna 

viagem, participa a o i «eus amigos o 
clientes quo r ca l r in o reu gabinete 
dentár io á r u a Direita, 5.% (sobrado), ' 
onda 6 encontrado das 11 áa 4. De ma ' 
nlift t rabalha lambem om sna lesidot - ' 
cia , á raa do Braz, 115. DC—18 ' 

•• Jnudintiy 
Conrta qne um í l a f t ro facultat ivo 

• q n i ra i idente vai accionar a om d i -
rec tor da collegio, para pagamento de 
n m a e.onta do honorários médicos, por 
l e rv l fos prestados a uma pessoa quo lhe i 
deve t e r cara . I 

Caloteira 

M U D A S 3 3 E l 
1 , « A I ' . , \ \ T I » A S 

E s ' a planta i k cxcel l ra!« . rosultndos no clima de S i o P a i í i 

I 5 $ 0 0 0 a d ú z i a 

Sa LOJA FLOBA—Rua de S Beato, 48-A 

• M M 
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U M ? » O H E V E « D E « O R T E « 

Loteria de S. Paulo 
F ? e m i o r m a i o r 

I 

í A 

\ J \ J 

FÍGADO 

P O B 3 9 0 0 0 
Extracção—Quinta-feira, 1 de agosto de 1991 

A'6 8 HORA8 D A TARDE 
Os pedida« do in ter ior d e v e m s e r d i . 

r i g i d o s á T h e s ú u r a r i e , a Joaquim Pinhe i -
r o e Prado , ou a 

DOLIVAES N U N E S & C. 

Rua Direita, 
S&o Paulo 

J lcce i tam-se a g e n t e s no in ter ior do Es« 
ftàdo e o f f e r e c e - s e vantajosa c o m m i s s ã o , 

A V I S O — I S m l t d o a j u s t o o o i t o n i s o g u i n l e l u 
t e r i a d e S . 1 ' a u l o , s e n d o O p r e m i a m a i o r d o í O 
c o n t o s p o r G $ O O U . 

Rebuçados Peitoraes 
BEIS RAMOS 

S&o oi melhores doces atá bojo 
conhecidos. Eniprogani-se com 
grande succosso na dcbollação das 
toiBos, aflecção da garganta o o r 
gama digestivos. 

Segundo uma nnalyso l i j?lenica, 
do vem sor preferidos a todos os 
doces, porque, além da sua proprio-
dado maravilhosa, sao do uni gosto 
agradabilíssimo, o nfio deterioram 
OB dentes. 

Acuam -so A venda em todos os 
estabelecimentos d o Brasil . 
Ex ig i r • elianceila Heis Rnmos 

Deposites-. 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

L a r g o P a y s a n d ú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Braz—E. PAULO 

ató 81—12 

Os engorgi tamen 
tos do ligado o do 

baço encontram no Depurat ivo 
M a n a c a r o t » do Werncck uni re-
modio soberano o de efleito co i to . 
Vende-so e m todas a s pbarmacias 
• drogarias . (J í ! 

I l l A C Q A C pyphiliticas o ul< 
U L I f C I M w ceras chronica«, 
«s durthroF, eczemas, emplgens e 
fer idas , curam-se promptamente 
K m o uso do Depurativo Manacá-
W b a de Werneek. Vcnde-BO em 
todas as pharmacias e drogarias . 

(39) 

iclsa.se 
Pessoa chegada da Europa p r e -

cisa falar com o Er. Jo sé Branco, 
c a com seu amigo Alfrodo, ou 
mesmo com o cunhado do Er. A l -
f redo—um doates t res cavalheiro; 
P e ç o v i rem ao Hotel Brasil, na 
•s taçSo do Braz, para ne joc ios de 
açus interesses, ou mandarem car ta , 
dizendo aonde eu posso encontrar 
u m dostes senhores ; que soja u r -
gente . 

Sou amigo criado o obrigado— 
Carlos Ara::jo Júnior. S . Pau lo , 28 
do julho de 1801. ". 2—2-

P o l y t l i o a m a - C o n c e r t o 

Empresa PASCIIOAL SEGRETO 
Direcção do J . CATEYRBON 

MAESTBO, SB. ATTILIO CAPITASI 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 30 de julho 

Grandioso fest ival do ar t i s ta 

C A B L E T T A 
O lagarto humano 

Com o gracioso o jneur ro da 
apreciada e querida cantora 

Mlle. Lea Deformei 
MR, FAF0RD1A 

caricaturis ta esceiitrico 

Programma novo e especial, em 
quo O beneficiado apresentará algu-
B a s curprezas. Novidades ! At t rac 
ções I 

Tomará parto nosto snrprelien-
dente espectáculo toda a troupo do 
Polylluama cm sou vasto o novo 
feportor io. 

PreçOB—Frizos, 203; camarotes , 
153. As demais localidades, preços 
do costumo. 

Nesta semana, ostrúa das irniSs 
DELiINA. 

Sensacional atfracçSo—os leões e 
drsos, apresentados pelo intropido 
e correcto domador do féras, Karl 
Obm, o os cachorros amestrado?, 
por miss. Mar.v O h m . 

Domingo, 4 de agosto, á 1 3[1 da 
tardo, grande matinée famil iar com 
programma especialmente organi-
sado pa ra as exma? . famí l ias e 
dis'rib.iiçào do confeitos ás c i i a u -
f a s . 

Xâo ha tenhas 

Papei de 

p 

áflATORIO DE SAO PAULO 
LARGO DO PAYSANDÚ N. S — E n t r a d a pela Rua S. João, 4 0 

Director Br. Oliveira Botelho6) 
Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe d e optimos aposentos hygienicoa o 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora :do dia ou da noite. ^ ftS» 

-^-CLINICA CIRÚRGICA S -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — JEstreitamento de urethra, tratamento sem dôr .— 
Hydrocele curÍF radical sem dôr.ifr Tumores do útero, do seio e 
dos ovários.— Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. -
Operações nos ossos e nas articulações. *5t f>?i 

* JVÍolestias mentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
cs necessarias condições cte hygiene, conforto o segurança.— 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe esto 
Ssneforio do poderoso recurso de um 'oem montado 

»ESTABELECIMENTO H1DR0THERAPIC0 * 

A 

u 

i 
Ft 

D 

N e s t e e s c r i p t o r í o , a 7 $ 
a a r r o b a . 

R e m e m o s 
Q U I S 

Curam 
Remedio contra • embria-

guez, approvado e l i cen-
ciado pela Repar t i ção 
San i tá r i a como um p o -
deroso eapecillao pa ra 
cu ra r o vicio alcoolioo, 
seja chronico on recente . 

Licor Tibuina, auotor i sado 
polo Repar t i ção do H y -
giene Pub l i ca ; 6 o m e -
lhor o mais effícaz depu-
ra t ivo do sangue o p o -
deroso ant i -syphil i t ico o 
rheumat ico . 

Xarope imt l - c s t a r r lu l do 
caidus lieuedlctiis, l i cen-
ciado o approvado polo 
In s t i t u to Sani tár io , co-
mo reconhec ido especi-
lloo pa ra as aiTecções d o 
peito, bronchi te , inf luen-
za ou gr ippe , etc. etc. 

Agua inglcza dc (»ninado, ó, 
sem duvida , a mais p r e -
ferida, pela super ior i -
dade da qu ina o out ros 
vegetaes uolla emprega -
dos, reconl iec idamento 
toiiicos,auti*febris e ape-
ri t ivos. Rocomtnumla-se 
aos anêmicos, convales-
centes etc. etc. 

PHABW!ACÜ~E~DR8GAR1A 
Granado 

12. 12 
(S2) 

Marinoni 
V c m l e - s o u in . - i , d e g r a n -

d e í o r m n t o , r c t i r a ç à o , «?in 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o 
m u i t o r a z o a v c l . C a r t a * a 
M . I t . , n o c s c r i p t o r i o « l e s -
t a f o l h a . 65) 

THEATRO SANI'ANNA 
Companhia Dramaliea Italiana 

CLARA DELIA GUARDIA 
D i r i g i d a p e l o a r t i s t a E T T O K E r . Y L A M X Í 

BOJE—Terça-fe i ra , 00 de julho de 1001—HOJE 
Única roprcsonlaySo da comedia em 8 actos, do Gerolamo lio veta : 

Especifico Áureo de Harvey 
O grande remedio mglez 

CURA I K T P A L 3 Ü I V E L 
Cura l ap ida e rad iculmonte toilos os casos do : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitae*. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os C U B O S , 

quer de moços quer <ie velhos, dá força e vitaliíhuie 
aos orgams genitaes, revigora todo o syatema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabeleço a saúde e d;l força 
ás pessoas n e r v o s a s , deb i l i tadas s impo-
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nuia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois (lo uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se ti venda nas 
melliorespharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C 
247 EAST, 32° S T R E E T 

NOVA-YOWC—E. U. A . 

Agentes no Estado de S. Paulo 
Garcia, Nogueira & C. 

L O J A D0 JAPÃO 
4 2 - R u a S . B e n t O - 4 2 

S a c a m a t a x a s módicas sobro 

P o r í u g a l , M e ã s 
f t a M s a e M e s p s t s a t a 

Também forneoom car tas do credito sobre todas a- localidades 
onde o banco tom correspondência. HO—4 

0FFIC1NA DE CUTELARIA E ARMÃS 
Antiga casa de Nuncio de Meo & C. 

U DOB Gosen 
AS DUAS CONSCIÊNCIAS 

Ultimo g rande snecesso dos theat res da Italia 
pjtngoNAOENs— Anna Stober, Cla ra Pc l la Guardia : Elisa Kenne-

dy, E. Banipoli; Donna Sofia, G. Favre : Catone Arcanirel:, E : I ' a . 
l ad in i ; Andréa .Morelli, L. Orlandini: Silyio Faraldl , O Ronflslluoli; 
8 . E . 11 eenatore Lanzerona, A. Del Conto; II oent ino Et tore , D. 
Piacent inl : Port ieri , L. Curato. 

A acçilo passa-se, no primeiro acto, em uma quinta do Lugano, 
em casa do Andrea Morelli: no 2" acto, oni Piumalbo, no g r a n d e 
tn»Htnto Internacional; o acto 3 o , om Lugano , cm ca ta do Aima 
Etobcr. 

T o r m l r a r i o espectáculo a brilhantíssima farça : 
Z L S O T T O S C A L A 

Tomam parto as s ras . B Cairo, C. liodei, D. Bcdci, O. Ciar I o 
ETB. S . Ciarli, C. Bordeaux, G. Str ini , L. Del Cinquo. 

Brevemente, a pedido geral, 2a o nltima rep io6:n taç io da come-
dia em 4 actos—Cume Itfoglie. 
P r O O A f i I P r , z a i o caniarot«. ' , 35?; cadeiras, 0»; balcão rio 1» 
• I C y O S | fila, 7$; ba le io de ou t r a fila, 0 | ; galeria numerada, 
JW; gerai , mm. 

Os bilhetes acham-se & Tenda, das 10 horas da manha ás 5 ' d a 
tarde, na Brasserie Paulista, largo do Kotario; depois, na biíbetcria 
d o tbea t ro . 

Aa entommendas serão respeitadas só a té ao meio-dia. 
Í)9f<)j* DO eepeçtaeulo, t iavgri bonds p a r a . t o d a s as IÍEÍIM, 

Mudou para a rua do Seminário, 40 
Fahdea de facas, pmbmz c fassuras 

Marca « B Paaío 

i) mmm ÜEIFJSO! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E I i 

Especifico anti-syphilitico de CLAílK 
Cura radical e defini t ivamento todas as formas d e e n v e n e n a -

m e n t o do Banguo. 
A sj-pliilis pr imar ia , snoundai ia o terciária <5 por elle c o m -

p le t amen to nanaria a ezpollida du Bjntema orgânico. 
Cura pava s empro a syphil is terciária, doenças da G A R G A N -

TA, erupções an t igas ou recontes, dôres nos ossos, g landulas enfa r -
tnrius, inllnmmarius ou suppurantes , cor r imento dos ouvidos, mãos 
raclinda«, qua lque r qno soja a dnração dessas moléstias. 

Esto grnnrie rcmori iocura rariioulmeuto, mesmo q u a n d o q u a l -
q u e r out ro t r a t amen to tonlia falhado. 

Na sua composição não en t r a neul ium voneno M I N E R A L , mas 
exclusivamente substancias vegotaes innocentes . O sou u s o não 
obr iga o doen te n dieta nenhuma, nom a qua lque r a l t e ração nos 
seus eostumos o occupaçôes. 

Garantimos que esto especifico é isfallivel 
Encontra-se cm todas as drogar ias e pl iarmacias pr iuo ipaca 

e em qua iqner pa r to do muudo. 
Dir i jam-se á 

C l a r i s S p e c i f l c 

lîAV(GAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o c i e t á Biunits Florio ã Rubatt ino 

O M A G N I F I C O a K S P L B H 0 1 1 ) 0 P A Q V E I B 

P E R S E O 
e a h l r i do Santos no dia 6 do agosto, direotamento, p t r a 

K i o d e J a n e i r o , G e n o v n o N á p o l e s 
accoitando passageiros pa ra Marselha e llarooilona, com transbordo e n 
flenova. 

Bato pnqueto possuo esplendidas accommoda;Ocs para passageiros 
do 1* clafcto dist incts, 1», 2» o 3A CIBEBOS. 

V i a g e m ( j a r a u t i i l a c m 1 4 d i a s 
P a r a passagens e mais informações,trata-se com os agunte j : 

Em S.Paulo—João Brieeola & C.—Rua IS da Hovtibro, 38 
Em Santos—A. Fiorita S 0.—Rua Visconde doRia Braies, 18 

Compagnie des Mcssagories Marítimos 
O VAPOR 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, cm Santos, no dia 1° do agosto, sahlr& 

depois da indisponsavel demora, pura 

Montevldéo 
e B u e n o s - A l r e b 

O r e y , A n t u i i e N & € 2 , . 
om Santos—Tfua 15 do Novembro, C5— 1® a.".J,u. E m 8 . Paulo— 
l iua do Commercio, n. 15. 

The Royal Mail Steam Packet Company 

MALA REAL INGLEZA 
SAIUDA8 PAHA A EDBOPA 

DANUBE (do Santos), C do acosto 
MAGDALEN A (do Iiio), 21 (lo agosto 
CLYDE {do Santos), 3 do setembro 

O p c q u e t c i i w j l c z 

Esperado do Kio da P ra t a , no dia G do agosto, cm Santos, s->-
• hirú, no n u s m o dia, para 
i Rio, Bahia, Pernambuco , Lisboa, Vigo, 

Cherbourg c Southampton 
í — 

Passagens dlrootas para Hamburgo, B r a m o u Antaarpii , I t o t t i - . 
íum e outras cidadoi u mt iuon t i a i í co t t tó ra ies j r i l a to ra iAio m 
t j u > £ o emittidas nos mosmaa termos qua a s da Sau t lno ip t io . 

I A f l c n c i a «la l l a l a I t o a l I n i | l e z a e m S . 1 ' a u l o : 

Rua de S. Dento, II (sobrado) — Caiu do corriii, K 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
Extracções diarias 

A's seeundas-ísiras—10:000$ por 7-50, billietas inieiras 
A's larças-foiras 
&'s prlas-feiras 
A's quin!a3-fíiras-
ft's saxtas-loiras -
Aos sabbsdos 

I2:0()0S por 750, em 5 quinlo; a $150 
8:000$ por 7-10, em 5 quintos a $150 
10:000$ por 7->0, em billielis inteiros 
lõ:000$ por 750, em 5 quintos a $150 
8:000$ por 750, em b quito $150 

Oá melhores planos das loterias tio Brasil 
C o m a « l i m i n i i t a q u a n t i a d e Í H O r é i s , p : i i l e - s e 

o b t e r u m p i - e m i o «lo ; S : 0 0 0 $ , 2 : 5 0 0 $ , 1 2 : 0 ( l « > $ , o u 
t : O t l O $ O O t í . 

A Loteria rios Estudo» rocommendn-iiono publico pola soriodado 
que piOíitlea toúoa os seus a : ! s o pela maxima flscalisação exer-
cida nas sua.-' cxtraeçOo.", quo Pão otToctunilas na Capital Federa l , 
K b a llsca líaçSo do govorno da União o na ririado do Nlclicroy, 
peles exílios. : i'o. dr . l.a'idoliuo Freire, roprosentanto do govern J do 
listado do Hi n n p e . o Affonso C. A. Nunes, r ep rascufa r t t s o gevsr« 
no municipal <le Nlcthoroy. 

A Loteria dos Estudos rcconinioinla-.-s ;«ia urpodalidade do sous 
p anos, á eoníocçúo clis ,uaoá presido o máximo crltorio o o Intuito 
do ostabolucer oquidndo na dis t r ibni jão d03 respocti \os prémios. 

A Loteria dos E- tad .s tem dopositudii no Tho;o,uo Federal a 
quantia rio lihOuOS, o no Tl i t souro do listado do Ser.jpo, a quantia 
do 30:000$, para gnraniia do paiçaánionto dos sous irenUc«, noi 
(ermos do (locro o federal n. 3.03S. 

A Loteria dos Estados offereco reao1 \aiiiagon» nos seus venao-
(lorcs, e dá boa commissáo aos cambisiai; do Interior dos Estados, 
Ijavcudo sempro biilieles com i!o dias de nntocodencia. 

Os u s t u l e s gernes nttendem com biovidade a qualquer pedido, 
qno lli.-- so.a lei o ('o interior, do. do quo \enlia acompanhado da 
resp; ntiva iniportaiicia c a do sollo do cciisunio federal o os tadoal 

O.: pod (!• s do bilUotcs, ordens do ey t racç je , li tas verãos e 
quaos i i u r intermaçOcs, devoin sor dirigidos aos airentoj gorao.^ da 
Comi »»'lia Nacional Loterias dos Bstadoi— FREIRE & C . (17) 
6 7 — R u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — 6 7 

E . d o I l i o - M C T I I E K O Y 

[Société Gánérai-j de Traisgaris Miritinii á Vapjur de Marseilla 
O c s p l c i i d i i l o p a i j u c t o f r a n c c z 

PROVEHCE 
CAPITÃO FAHBE 

Esperado do liio da P r a t a , em Santos, no dia 1 i'.e agosioi 
saliirú, depois da indi?ponravol demoia. para 

i G é n o v a e I N T a p o l e a 
i Para carga?, passagoiros o mais informaçõoc, t ra ta-so d recta 

mento com 

Orey, Antunes & C. 
lCm S a n t o s — l i u a i r » i l o X o v c i n i i r o , ( 1 5 , I o a n d a r , 
l i i n S . 1 ' a u l o — I t u a d o C o i i i m o r c i o , 1 5 . 
No Rio do .1,moiro. Orey. Antunes S C ' . , r u a General Camara,V) 

A V I S O S m a r í t i m o s 

»—18 1 

SOCIEDADE 
Ulü 

Ethnographia e Ciyilisação áos índios 
Está Á venda na T . I V R A R U C I V I M S . « ; Í O , & r u a 1 5 da 

' lovembro, o no oscriptori I RI'O COM.UEKCIO D C SAO 
P A U L O , O n. I da K E V I S T A do: ta Sociedade. 

S U M M A l i I O 
A Tlerísla. íoas intuit s o desígnios, pelo rir. TiiEPDono S A M P A I O . 
tiiciedaile de Ethnographia e Cinluação dos Initios, . ctas das sesiOas 

do in ciativn. 
Lrgülai.tlo sobr,- os inilios do Bra si1. 
Memoria sobre rs aldeias de Índios na Prorincii de S. Paulo, po'o gene-

r a l J O S K A n o L c u E HE T O L E D O EE.NOO.V ( 1 S ' J 3 . . 
NoUeii raciocinada solre r,í a'dean de Índios ila 1'rovineia de S. 1'mdc, 

d sdo o seu começo a t i a aotualidade, polo brigadein Josú 
J o A y u i s t M A C H A D O DE O I . I V I I B » ( 1 8 4 5 ) . 

3Ir„ oria to re a cahchese t civiliwçáo dei indigenai da Proi bida de 
8. Paulo, p j 'o dr. J O A Q I L?i A N T O N I O P I X T O J r s i o i t ( 1 8 0 ' Í , 

Mi.n inhur Cimo Monteiro, necrologia, pelo conogo E Z E C O I A S G A L -
! VÃO DA POKTOUBA. 

A ca cilici< e iivili>açilc dos índias—últimos artigos de mOnscuhcr 
I Claio, t ran c: iptos da Bei inta Catholica. 
i Oi initios ile Daniil, pelo d r . , r o j o COEI . I IO G O M E S ItinEino. 

l i s t a i offio so emno da Sociedade de Ellmoiirn)>hia e CicilUoçrto ,hs 
tndím—,Dlsiu:scs des dr.-. C o u r o DE M A G A L H Ã E S e I Í H A S I H O 
M A C H A D O ) . 

Os indios— pc o t r . J O S É C O U T O D E M A G A L H Ã E S . 
Quadia dos soclOJ. 
Ho t i c lu io . 

Sssigeatura: 12$000 por anno; numero avulso. 41000 

H a i k r g SMamerikanisslii D a n i ^ V i ^ l i r U Go-
sellsckfi. 

Servifo crpecii l entro ,Santo - o Hambnrgo, com csealas r e ' o I!io 
do Janeiro, Rdl.ia o Lisboa 

o TAQUETE ALLEMXO 

ATAGONIA 
Capt. A. BARBELET 

saliira no dia 31 ("o (orrente, para o 
I C o , IEi.li • f , I . isfn», ' ) , C i i c r ! n i p ( | o e I f n i t i h u r r i o rreoodwpaKfl(uron< lo i* m n r.'toh-l«, liSHHW. 

i . , . • , M W u e ' 8 ' Oon ipanhUs io d a j M i t r a i j H m o d e r n l il-
« ' P o « l 4 « t u m w U w , para 

A CumpanbU venlo p i s sagon j dirootamoaw par* P a r U vis 
Cberburgo, icndo <m pro?os,oin 1» ciauo, 11m. j j . l i . a 

B , J o h n s t o n & c o m n 
KUA HQ COMMBBCIO, 1G-&M i W « 

Société Générais de Transports Maritimes á Vapeur de Marseilla 
O e s p l e n d i d o p a < | U C I o f r a n c c z 

AQUITAINE 
Capi',10 G A RCIX 

Esporado da Euiopa cm Santo?, no dia 30 do corrente, sab i r i , 
depon- da indispensável dcmoia, para 

C l o u t e v i d é o e I S u c n o ^ . A i r c . s 
l ' r e ç o d a p a s M i g e m d c : î a c l a s « i - , 7 5 É's. 

Pa i n pnssager.8 o mais i n fo r imç ' c s , com os agentes : 
Em H. l 'aulo, Orey, Antniics & ('., r.ia do Commcr. io, 15. 
Eiu Santos , <»rey, Antniics & (!., rua 15 rio Novembro. 05. 
No Rio i c .Ian iio.Ores Anilines A ('., rua G i n ral Camara , IO. 

Liverpool, Brasil and River Plata Steamers 
U N H A L A M P O R T it ÍIOúT 

S e r - i i ; t » <!e p a s s n g c l r o N p a r a \ c n - Y o r k 
WOED.SWOU11I . . . . ' n d 0 8 g o s t o 

O PAQUETS 

pahirA, no dia 2 rio agosto, f a r a 
J l n l i i i i , P e r i i n i i i k u e o e X o v n - Y o r k 

líecebe I aos agoiros d o t » o 3». olasae pa ra o» por to j acima e par» 

Barbados 
Ei tepaquete proporciona a i s passageiros t i l« o conforto 

ric « t ema bordo módica o cr iada. Ciagem maia raoUa OM f i a t n í l i r 
t u i t e >eai u» inconvenioutw la ba ldwçio . 

i > r e ç « <la p a M ^ a f j e i u e m c i a s » . « , d o l l i o «i» 
f a u e l r o p a r a \ o v a - Y o r k , $ í 5 ' " ( d o l l a r « , m o e d a 

n i u f r í e s i n » ) 

• e u i i « 8 p M * * ? w u 0 m a i * ' » fo rm»«"« , t n U - i « , M Oí«, «><* o» 

NORTON MECtAW ftaU 
I t u a 1 ' i - l i i . e i r w d e i t l a r ç « , 5 U 

E am Rantos com 

F . 8 . Uaopsbire & ( ' . h l , lUia 15 de N o v c ü b f o , ^ 


